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At atttgnaluraii começam em qualquer dia t terminam em fim d» jun'ro ou dezembro 

RKDAGOAO E OKPimAS 

a * a c a t » , a s - a r v s K B R n 4 4 7 1 

O C A F E ' 
t O mercado do llavre d r l j honlwj£ 
í 4« 814 para setembro e 4'.) »l* para mar 
1 • Hamburgo, a 3i)l|«. para setembro. 

j 40 l|í para março j Estado* Unido.. 

j ' V o ° n M l
, . : , a o mercado do Ha 

' l íX» . J i l ave l , Inalterado, á 8 pontos 
de alta. 

niNDtAHT. 10 

Farar> recebida» hoje, a 'Lr*n lt ® 
dl», na estaç&o da Companhia Pan-
llflà, nesta cidade, NO.irtõ i i " " " 
f»f(>. sendo Í3.7«K sacca» despachadas 
eara Santos a 6.100 sacca», para 8»o 
Paulo. 

SANTOS, 16 

merendo, estável. 
Base, 4»ooo. 
Vendas, 13.318 sacca». 

Café tialdeado s 
Ka Paulista, au.siB i w t t 
Kn Sororabana, S.S9S sacca». 
No Campo Limpo, 408. 
Braz, 764. 
Ptrv e S. Paulo, 3.U8 saecas. 
lolal, 40.187. 

C.ifi1 embarcado em 18 de agosto de 
I9(!i, ío.14.1 saccas. 

Cafí despachado, 27.111. 

Entradas do dia, 47.l0I saee.fts. 
Desde Io do mex, 400.83» «aecas. 
Desde 1° de Julho, 1.119.309. 
Sti.efc, 1.(10.415. 
Média, í8.«0i. 
Km egual data de 1001. 
Entradas do dia, OÍ.6HO. 
Desde 1" do mez. 687.S94 saccas. 
Di—i|e i« de Julho, 1.490.561. 
Sloek, 1.189.979 sacras. 
Média. 42.nct saccas. 
So lildas. 1-081. 
Base, IS»«00. 
CimiMo, 12 d. 

Café tialdeado, 89.741 saecas. 
i:«fé emliarcado, 30.71Í saceas. 
Cahí despachado, l . l t l saecas. 
Na Companhia Registradora, as ven-

das, hontem foram de S.000 saccas 
• hoje de 8.1)00. . 

Paula semanal para café bom, *4t>0. 

J i c r c a d a i « x l r a n g a l N » 

Fuhamtntos tm 15 deaoosio de 1005 
f»H»vre, feriado. 

Hamburgo, 89 3|4,11. 
Eslados-bnldos, 6 p ntos de baixa ; 

colaçilo, 7.18. . , , 
Disponível, Inalterado, typo 7—8 J|4. 

tinturas em 10 de ai/oito de 1005 

Hamburgo, 3» Itf, 40 l|2. 
fcliados-Unldoa. 8 de ai a. 
Ao meio-dia de 10 de agosto de 1B0S. 
Havre, Inalterado. 
Hamburgo. t|l a 1|« de alta. 
Vendas em 1» de agosto: 
E'tados-1'nidos. 110.000 saceas. . 
llavre, feriado. 
Hamburgo Sü.000. 

«IO, 10 

Entradas do dia, Í0.M4. 
Desde I o do mez , 1Í8.099. 
Desde Io de julho, 357.818. 
Embarques do dia 11,21.897. 
Merrado, firme. 

Vapores entrados: 
Dia 18, do sul, Oallie, Citln de Afi-

Ian«. Santo Fe e Aragon. 
Dia 16, do sul, l.ei Alpes. 
Dia 16. do norte, Jnan Forgns e Baiú 

Frj ficar li. 
M o v i m e n t o d e c a f é n » 

S a r o c a b n n * 

Descarregados cm S. Paulo 
e P. Chaves « 1 sacras 

tialdeadas em Sito Paulo 
para S. P. R «S0 » 

Baldeadas em Jundiahy, 
liara S. /'. II .... »5J » 

Total 3.032 . 

EXISTÊNCIA NU CAFÉ EM 18 DE AGOSTO 

Srcfflo Sorocal/ana 
Café em carros 10.870 saccas 
Café cm armazéns 491 U.M7 

BMto d* Sousa * C. . . MAtOOO 
Slrlannl * C » * » i « 
F. Nartluelll A C . . . <0«M«0 
Krailas Lima, Nogueira 4 

Comp. . . . . . . t9|5JO 
A. Trommet A C . . . . I»»l«» 
Sartl * Carraresl . . . 14»H«0 
Kttore Vltall «Wl 
Vlctor Rreilhaupt A C. . 7»">90 
Pedro Kohler 3a»n0 
Diversos *$710 

Movimento do porto 

SANTOS, IG 

Entradas em 18: 
. Vapor nacional Camocim, de Per-
nambuco e escala, com 16 dias de via-
gem, com vários generos, de 1115 to-
neladas, consignado a Avelino S Iva 
& 0. 

Vapor nacional ltapuan,d* Porto Ale 
•;re c escala, com 6 l|2 dias de viagem, 
eom vários gêneros, de 812 toneladas, 
conslgn. a U. Santos. 

Vapor Inglez Arai/on, de tiuenos-
Alres, em 4 dias de viagem, em tran-
sito, de 6937 toneladas, conslgn. a Na-
tlian A 0. 

Entradas em 10: 
Vu|i'ir belga Calderon, de Manche -

ter e escala, com 39 dias de viagem, 
r rn vários generns de Í057 toneladas, 
couslgu. a F. S. Ilampshlre A C. 

Vai.or Inglez llrmmeu. de Antuér-
pia e e«calas, com 47 dias de viagem, 
com vários ireneros, de 1673 tonela-
das. conslgn. a Natnan A C. 

Vapor nac, onal Júpiter, do Rio de 
Janeiro, com «O horas de viagem, com 
vários genero», de 567 tonelada», cou-
slgu. a Tli- Wllle A C. 

Vapor Italiano Siena, de Bneuos-
Alres, com 3 dias de viagem, em tran-
sito. de 3177 toneladas, cousign. a F. 
Martlne'11. 

Sabidas: 
i. ig.u russo Mihla, para o Rio de 

Janeiro, em lastro. 
Vapor nacional Jupiter. para Ituenos-

AITS, com vorlos generos. 
Vapor llallauo Siena, para Gênova, 

com café. 
Despachado : 
Vapor italiano llureiina, para Ru»-

nos-AIres, com café. 

O C A M B I O 

Sereno Yluana 

Café em carros 
Café em armazéns..,.. 

1.772 saccas 
925 2.697 

R e i i t l l n i c n l o » l l » c a o w 

SANTOS, 16 

ftcrebedorlâ i 

Exporta-lo 04:66t»788 
impostos. , i . < 
Estampllhas, . • . 

Total. , 

707*018 
84S1J0 

A taliella hontem affixada e manti-
da por todo o dia lio .Ranço (>m-
merciale italiano, foi a de 17 K|l«d. 
•olire l.oiidrcs, c nos demals;baHcos, a 
de 17 3|8 d. 

0 nosso mercado de cambiais nlirlu 
hontem estável, sendo feita pelos ban-
cos a rolai.So de 17 7|10, taxa que 
pernianaceu até às t horas da tarde. 

Momentos depois, o .Loudon and 
Rrasilluii llank. sacava na lmse d" 
17 1|2, vigorando em alguns bancos, 
por essa occaslüo, a taxa de 17 I.'i|:i2. 

No fechamento do mercado, que era 
calmo, o .Loudon and lllver Piate 
llank. e> .RraslHanlsclie Bank llir Deu-
tsrliland. oifertava os seus saques a 
I I /II", U rwnrtí uimiimww • 
Iria, .The Brllish Bank of South Ame-
rica. c .Ronco Comnierelale Italiano". 
17 tfí|3i e o .Loiidou and Rrasilian 
Bank., a de 17 i|2. 

O movimento «tos negocios realisadas 
durante o dia iol n enos n"" rpgular. 

Os extremos forain IV ?ll< * 

17 1 l i . 

Os soberanos foram uoruem -egeeia-
dos pelo .l.ondon and Itlver Piai" 
Bank», .London and llrasilian Bau';. 
e .Ranço Comni»rclale llallauo., ao 
preço de 14J300. 

A' taxa de 17 I3i32, que foi a oITIelal 
de hontem para letra» a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vale I3Í7H8; o 
irauco. 4."i»8; o marco. #677. 

A' visto, 17 ii|32, a libra vale t:i«88S, 
o franco, S562: o marco, (CHI; a lira, 
Í-.53; cem réis fortes, íi'J\ e o dol-
iar, 2»802. 

i mi no m 
Deiiale n o Senado es la i lon l 

05:3778603 

Em egual data de 190'., rendou 
IS100W07. 

Alfândega: 

tapei. . . 
Ouro . . • 
Consumo. . 
Veria. . , 
Licença . . 
Etlampllhas. 

Total. 

80.ih;O»97I 
Í8:07'.«|i88 
4::tS'»!iH0 

S3ÍI190 

4!(500 

lll:03CKi9 

Em egual data de IWJI, rendeu, . . . 
?»:273»o«8. 

V a l e s d « o u r o 

Taxas que vigoraram Afe ta ra vale» 
ouro da Alrandegat 

London Bank 17 9;3t 
Biver Plate (7 |(4 
Commerctoe Industria.... 17 ||4 
|anco AliemAo 17 >|31 
Taxa de cobrança........ 17 :t|í 

I x p t r l i d a r M 

Relai.ao dos exportadores que paga. 
tam direitos hontem na Becebedorla ; 

Theodor Wllle * Ç. . 
Prado. Chave» * Q> , 
Bard Rand A C, . 1 

W. intet . 
t»Qfe«iw f i , „ 
í- IdifislM 4k Q> • § 

u 

I9:0«9r»0 
10:4854000 
73MOOO 
7: t60$4AO 
4:612$%*) 
|3WM00 
»:M«500 

PKnn > ts 

E«le importante objecto, que 13o In-
timamente s« relaciona com a vida 
econômica do Estado de S, l'au!o, 
prendeu, na sessSo de hontem do Se-
nado, a attençío do legislador pau-
•ista. 

Tendo-se divulgado (e nós mesmos 
temos contribuído para loi publicidade 
que o governo do Estado tem j* enta-
tabolado neg-iclaçrtes tendentes a me-
lhorar o preço do café, esta noti-
cia, como é natural, despertou certo 
interesse, certa anciedade, mesmo, no 
espirito da classe agrícola. 

Para satisfazer a esta justa curiosi-
dade, temos, por vezes, posto em aeti-
vldade a nossa alta reportagem. Nada, 
porém, temos Colhido, a 11S0 ser que 
o governo esta providenciando >, ou, 

• as negociações vüo em bom pé>, ou, 
• deutro em brev» se ha de saber al-
guma cousa., e outras generalidades 
analogas. 

A principio,estas notlclns produziam 
liôa Impressito, davam certo alento. 
Aguardava-se pacientemente o proiref 
tido, .promplo desfecho*. Depois, A 
forçn de se repetirem, aquella» formu-
las foram se convertendo em chapas. 
Começaram a ser, em geral, recebidas 
com sceptlcismo. 

Resolvemos, por Hsa, nada mais di-
zer, senüo quando livessemos factos, 
tactos positivos, e uJo simplesmente 
vagas noticias, e palavras, palavras... 

Parecla-noT. entretanto, que era J i 
tempo de falar • governo; por Isso 
que, menos feliz que Luiz XIV, que 
apenas a failli allenrlre, a lavoura de 
S. Paulo t«m elTectivamente esperado, 
esperado eom resignação evangélica, » 
eea quanto prejuízo I 

Compenetrada da necessidade de con 
seguir alada que ama peqntna par-
cella de luz sokre as providencias que 
tém sido dada» pela governo 4a Esta-
de, ao menos para a exeençlo i 
Ms a. 8*" de 17 de dezembro da 1(09 
a a. M3 da • de acerte de IM4, a se-
nador dr. Fadna Saltes oeeapoa Hon-
tem » tribuna de $«»ado. e e a brev», 

porém luelda e liem delineada exposl 
çlo, fundamento 11 um requerimento de 
Informaç/i** ao governo sobre os se-
guintes pontos: 

•o) Quaes as diniciildades que tem 
encontrado na execuçtto da lei u. 868, 
de 1902 ? 

bl Porque ainda nJo foi executada 
a lei que manda subvencionar a com-
panhia de navegaçlo que reduzir os 
seus fretes eobre o transporte do café 
para os outros Estados I 

c) Porque nlo promove a fundaç.lo, 
no extrangelro, de casas destinadas a 
propaganda ou defesa do café pau-
lista I . 

Entende o orador que o governo de 
S. Paulo nHo de<e cruzaros braços an-
te a especulação que tem por scenario 
os mercados europeu e americano de 
con umo do café. 

Sito dignas de se registrar, tanto 
pela lucidez da exposlçüo, como pela 
.'uslcza da observação, as palavras do 
dr. Padua Salies. 

Disso elle : 

«Sabemos que, na grande bolsa de 
Nova-Vnrk, a reguladora das cotaçfies, 
»xlstem dous grandes pai t dos, o dos 
baixistas e o dos altisiat. 

Que é o aUista t E' o Indivíduo que 
'em grandes tloekt e faz grande em-
penho em levantar o preço para dls-
p5r da sua yjerendoria armazenada. 

Que é n baixista I E' e Indivíduo 
que representa a classe que. tendo fei-
to grandes vndas a d«scolierlo, e«tá 
empenhado na ba'xa para adquirir o 
o gênero por preço inferior para as 
ne essldades da sua coberlura. 

Estes slo os dous srupos em que se 
dividem os especuladores, e é em tor-
no dessa lueta que gyra a nossa for-
tuna publica e particular. 

E se é verdade que S. 1'aulo é a 

feMHo produetora que mais concnrr® 
para o mercado de café, segue-se que. 
dada a viciorla dos tiai.ristas, c elle o 
mais affectado. 

Vé a sua sorte atirada aos azares da 
especulação que diariamente se opera 
na urande bo'sa de .Vnva-York, que é 
a praça directora do mercado de café 
do mundo.. 

O orador justificou satlsfaciorlamen. 
te todis os tópicos do seu requeri-
mento. 

Respondeu-lhe o dr. Siqueira Cam-
pos. 

A postçAo política do honrado sena-
dor e a prlvança com o governo do 
dr. Tlldrlçú (1.1o auclo:idade qua-l of-

mobas, por isso, ainda que em resu-

mo, sem omissUo alguma : 

.0 governo nílo se lein descuidado 

dos interesses da lavoura. Conhece-as 

pl»uameuie, pois que sito lavradores o 

presidente e todos os seus secretários. 

O dr. Carlos Botelho tem dado elo-
qurute mostra da sua excepcionai 
competência, promovendo exposições 
roglonaes, Iminlgraç.lo de traballiado-
res fí d« povoadores do solo, rcducçllo 
dfl freies ferroviários e exploração da 
zona seqüestrada á economia do Es-
tado. 

Sobro o objecto especial do requeri-
mento, o nobre senador OÍ vér que o 
preço do caíé nos mercados consumi-
dores é assás remunerador, por Isso 
que altlnge a 18 francos por 50 kilos : 
mas que o preço para o produclor 
continua a «er baixo, ein conseqüên-
cia da ele\aç.lo da taxa cambial da 
moeda. 

Ksta alta tem onnulladu os esforços 
do Estado de S. Paulo cm melhorar o 
preço do café. 

Declarou mais que, embora o nosso 
Estado produza os 2,3 do café dado 
ao consumo mundial, todavia deveria, 
para o bom exilo do plano de deicsa 
dos Interesses da producçüo, proceder 
de arcArdo com as outras regiões pro-
duetoras, especialmente com os Esta-
dos do Brasil que lém a mesma cul-
tura. 

As negociações, emprehendldas para 
tal lim, \.1o liem encaminhadas. 

Para a sua ampliação, relativamente 
aos palzes extrangelros, faz-se necn-
sarlo o lutarmedlo do gov erno federal. 
E esta cooperaçlto foi já solicitada pelo 
governo do Estado, a quem foi pro-
mettlda pe o pre-ldente da Republica. 

Quanto ti organisaçilo de um grande 
banco destinado a realisar emprrsti-
nio< 1 lavoura, nos termos da lei de 8 
de agosto de 1904, é este um assum-
pto que tem merecido séria altençilo 
do governo. 

Como, porém, este banco deve ope. 
rar com capitai ouro, é do receiar que 
a Importação devse capilal venha pio-
duzlr ainda maior e!cvaç.1o do cambio 
a, assim, aggravar a crise do preço do 
café. Tem cogitado o secretario da Fa-
zenda dos melo» de evitar esse efTe io. 

A subvenção das companhias deoa-
vegaçüo de cabotagem que se com-
promeltam a reduzir o frete do ca'é, 
no commercio Inter-esladoal, é umas-
sumpto de dlfücil soluçllo, porque es-
sas empresas, por exercerem um mo-
nopolio nacional, tém de facto ta-
liellas excessivamente altas, e nlo 
querem abrir mSo das mesmas. 

Quanto ás despesas com a propa-
ganda dlrecta, (em entendido o gover-
no que n.lo sito efllcazes. Esta deve 
fiear a cargo dos interessados e n.1o 
ler o caracter offitlal. Poderá o go-
vrrne auxiltal-a, porém semente por 
meios tndirectos. 

Sobre o auxilio a torrefacçfles, o 
governo está agindo, mas com pru-
dência, com critério. 

gente o orador ala poder ser mais 
explicito sobre todos estes pontos. 

A provei Ia a opportnnidado para pro-
p̂ f M A IWWSBÇS® é6 tRM 

d* 

novo o magno assumpto da crise do 
café. Esta Idéa 1180 deixa de ser op-
portuna, uito sõmente porque, por seu 

Intermedl», poderi o Senado inteirar-
se de todas as medidas que estilo sendo 
executadas pelo governo, eomo lam-
liern porque tomará a Iniciativa da« 
auctorlsações de que careça o governo, 
dependentes do poder legMatlvo. 

Espera que o dr. Padua Salies, ac-
ceiiaudo este aivitre, retire o seu re-
querimento do informações.. 

Corno se vé, o dr. Siqueira Campos 
pouco adenntou das generalidades a 
que acima nos referimos. ICIIn falou 
multo e falou bem, por-mi leve a ha-
bilidade de dl/.er pouco. 

Em vez dc revelar a que tein felloo 
governo a liem da soluçlío da crise do 
café, o orador n.lo fez senüo rc-ve-
iar mais, isto é—loruir avelar, ou 
encobrir com um véo ainda nnises-
p e - a acç.to olliciai íoliro esle m -
meut-Mi olijct -, 

Eulrelaiito, o dr. Padua Salies con-
l"Uloii-se com ns declarações do ora-
dor e retirou o seu pedido dc Infor-
mações. 

Foi pena ! 

Na secç.lo f.'»n/iviío r/o ICstuihi, da-
mos a resumo dos doliales aos quaes 
11 >s temos referido nesia ligeira no-

t.cia. 

Cazetílha 

iene a lançamento nSo é daquellas a 

Sie aproveita a isençSo concedida em 
vor das empresas que tém o seu ca-

pital empregado em melhoramento» 
locaes, e, falem disto, já se acha defi-
nitivamente orgaulsada e funcclouau-
do. o favor pedido e allis merecido 
sú por deliberação expressa do Con-
gresso pude ser concedido.» 

A nova enquadra 

Ouviu o Jornal iln Commnxin, ein 
radas de orflciaes do Marinha, que, 
nma vez aucb>ri*ada a construcçAo da 
novo esquadra, em virlude da lei l.au 
rindo 1'ltta, será nomeado para presi 
oeule da commlssito fiscallsadora da-
fjiielle irnbalho o sr. aln iranie Alves 
fiarbosa. 

SiviaSo do aal 

A 1' diviiüo do sul, que devia sa-
lilr do Rn,, em viagem de instriieçAo 
n JS primeiros dias deste niez, contiiiiu 
aluda em preparativos para esse lim. 

As iorpedeiras que a dever.to ar.om-
r.ditmr eitio promplos paia a via-
gem. 

Sobre a mulher 

No Aposlulado Poslllvlsta reallsou-ie 
ivbte-hoiitem.uo iiio, a fe.su em home-
Uage n a Mulher, que le\e bastante 
concorrência. 

O -r. '1'eixelra Mendes, oncupai:d3 a 
othedra sacerdot.n, orou por espaço 
dc. uma liura, dlsserlando acerca do 

ftI da mulher como previdência 
•naral no seio da soe e lado moderna. 
- Terminada a solenuid de, fo a n d • 

WHuiidas flòre» natiiraes a. pessèas 
presentes, achaudo-se entre eilas o sr. 
or. Manoel mero. del gado «o 3o Con-
gresso Sclentlllco Luthio-Amerlcauu. 

Geada 

Poapaoho do hoje 

Os secretários dn Estado despa-
charão hoje rollectlvainente com o sr. 
dr. Jorge Tiblrlçá. 

Chefe da policia 

Esteve aute-hontem em Sanlos, a 
passeio, o dr. Melrelles Itels, chefe de 
policia. 

Naqueila cidade, o dr. Meirelles vi-
sitou a cadela e o quartel, recebendo 
optima Impressão. 

S U A I P O R DIA 

Num jantar: 
O sr. X, surdo eomo uma porta, so-

pra a sopa, que está queullsslma. t ina 
dama que e-da ao lado volta-se para 
elle: 

— Sua esposa está hoje encanta-
dora. 

—Bem bõa... mas muilo quente... 

X 
-Numa hospedaria, um viajante visi-

velmente inquieta: 
—Este quarto nko me paree» muito 

limpo. Aqui ha pecee\ejosf 
—l i a , siin, senhor , e mu i t o s . Mas 

pode estar descançado, po rque a n d a m 
mu i t o fartos. 

Pão nossu 

ffe carta dia 

N O T A D O D I A 

Os fuctos que liontcm innis pre-
OCCII|IHI:IIII u nltongüo pu ilicu fo-
rnin,ceitaiiieiite, u renuncia feita 
peloilr. liernarilino do (.'uni, os da 
eua caniliilatura á presidemi 1 dn 
R publica, e a ncc 'ilação,pelo par-
t. .o republicano d ; S. Paulo, 
(l i ciudulatura do dr. Afionso 
Penna. 

.Muitos n ou mais diversos fo-
ram oa coininenturios originados 
por ambug est s fuctos do tão 
lírave alcance. Revelaram ellea o 
critério pessoal, a orientação po-
lítica e os sentimentos patrióti-
cos de uns e de outros. 

Em relação no procedimento do 
dr. Bernnrdinode Campos, forain 
elojjintlvns as apreciações que se 
fizeram. Controvertidas, porém, 
as opin.ões em nciadas sobre a 
nova ultitude dus seus partidá-
rios. 

Para nós, foi ella muito nobre 

V i s i t a 

tio iron-uos hon tem com a sua visi-
ta o sr. dr . Bc rna rd i uo de Campo» , 
cm . uen i e chefe do par t i do repub l icano 
d» S. 1'aulo. 

S. e\c., q ue velu a c o m p a n h a d o de 
seu filho sr. dr . Kytvio d» Campo-, 
d i rno :in prouto lor pub l i co desta co-
marca , permaneceu em noss , escri-
ptori 1 de redacç lo c V c a de meia tiora 
em amistosa |ialesiru c om o no-so di-
reeior. 

Mo troii-se m u i t o penhorado pela 
n ia l ie ira por que tem s i do (ra lado nes-
ta folha, (|ua ido. a l i i s . n í n lemos fei-
to ma i s d o que n d e v i d a just iça aos 
seus elevados merec imentos . 

Agradecemos a s. e\c. a s;ia gcnl i-

ieza. 

Imperador Franciaca José I 

Com memorando , depois de a m a n h ã , 
o anmversar i 1 na f a l i c ío d o imperador 
Eranclsco Jo^é I, a co 0111a austr íaca 
(t -srn cnpi la t , por u n i a cotniiilsstto, 
a i á realisjir amauh.1, ás 10 lioras, IU 

e.-reja de S. Ileuto, u m a missa soieu-
ne com Te 'a'II,- e, no dia li), ás 
IK. a- da i ioi le, no saliVo da s ic ledade 
Uermania, a rua I I d n J unho , 11. fi, 
concerto e bai le. 

Dnuco do Cradito Real 

Sabemos que a d i rec lo r l a sleste llan* 
co, depois <•!•• ler o u v i d o o respectivo 
conse lho fiscal, def ibepou cmivo-ar 
u m a assembléa geral dus seus acclo-
11 stas para o lim de se propõr a l i q " -
(laçlto do mesm 1 l i m e » . >• I to d v d 
ás (Dificuldades i lnanceira- q ie o l o a 
assoi erhado nesles ul t i i i ios tempos. 

Esta reso:uç.1o p roduz i u l ionlcm gran-
de a ' a rme no Boba , tendo d"|epn iua-
d o a ba ixa im ined in ta dos títulos do 
Hauco, os i ju .es ficaram sem colaçlto. 

Consta que o governo do Csiado 
pretende a m p a i a r os e lementos apro-
vel lavois d o l ianco ri» Cr»i l i io iieal na 
f i i lura org.iuisai ,to d o Raneo A.'r.co!a, 
de que Iratil a Le| n . 9 i . l dc agosto 
ile I JMi. 

Conanl da Kollaeda 

Para os devidos ellellos, foi coniniu-
n icado ao d r . clief.» de policia que, 
em subst i tu ição do sr. Antonio / » r -
renner , que se acha fór.i, foi nomeado 
agente consu lar da l l u l l a adn , in sle Es-
tado , o w . A d i o vou B l l l ow . 

Imposto aobrs capital 

O sr. secretario da Fazenda a-sim 
despachou um reqiierlui nto da 
Pan'o llailicau reiativameut- ao Im-
posto sol>re capital ilas empresas lu-
duslrloes e sociedades /nonymas : 

• Dou piovimeiito 00 recurso, em 
parte, paia que «eja reduzido o lan-
çamento ao capital da recorrente.como 
lima só empresa que e e (al como se 
HC!U OR̂ ani-ADA actuaim nle, -endu O 
re;erido capital o qu • está •: ..rado 
Bi final da pedi.ao de recurso, onaato 
ao iiikis, 11K0 procede a reclamaçipda 
recorrente, sendo como é uma das 
maiores empresas do l.stado, onde 
funcclona no goso de todos os s-us 
direitos e garantias, ao lado do outras 
empresas congeneres, suje.tas todUao 
mesmo imposto: a dispôs çlo ln\o'»da 
do artigo 10 tda ConstitoieSo federal 
em nada aproveita à recorrente, por 
n.lo constituir serviços a eorgo da 1 ralo 
uma exploração Industrial que e fella 
por uma companhia ou empresa par-
ticular, embora em vi.tude de conees-
slo e e<m auxilio do governo da Unllo, 
romo (amliem Mo aproveitam as ou-
tras disposições legaes ciladas pela re-
corrente. em nenhuma das quaes se 
consigna a pretendida tsen<.1o de Im-
posto.. 

—O requerimento de Antônio Mel-
chert * C., sol>re o mesmo assumpto, 
leve o seguinte despacho: 

•ileso provimento, em vista dos pa 
reeeres do Thesouro. cooeloindo-se das 
proprws deetarai/jes doe recorrente» 
qie a emeresa industrial a que se re-

Reia t ivamente ás u l t imas geaeas, a 
Socret.ir a Ia Agr icu l tura recebeu de 
diversas commlssões mun ic i i i aes de 
A j r lcn l i i t ra os seguintes te iegra iumas : 

p 111A s s 1 n Vi IA — .Nova ncute . e ou 
"-te ••ui . ir iplo, ante-l ioniem e Loutem 

cu i d ando e-lrag .s I torada café, que 
consideramos perd ida» , 
i ;AIM ' '—«Koram damni f icado- qua t ro 
m i hõ ' s caieelros. Su r-t fu tu ra pre-
J "d cada oi toreutas m i l arrobas gea 
da-. 

. ( i ncu i to UOSITO—«lleada causou nr'-
J l i lzos l avoura ba ixa , i i re jud icando 
^litnneni n l e l b r ada> . 

MHOTI SIIAI .— 'Es t ragos considerá-
veis estarem cafezaes j i lena floresceu 
ca». 

Secretaria da Fazenda 

secretario da Fazenda ass.m 

ou os seguintes requer imeu-

0 
d ' s | 

De Hernardi l io Augelo , r ec l amando 
lltra o quan t l im do impos to pre liai 

da casa 11. h'i da r u a l i ueuo (le Au-
(trada. q u e o mesmo d i r l i i u ao sr. se 
eretarlo da l o zeuda—De ixo de l oma r 
flknlieclmenlo do recurso, de accôrdo 
c»iW j o l o r n u o Sn n nareceres; 

sobre o catdtal par t i cu lar emprega-
d o em emprést imos, interposto por 
P.mlllo de Toledo, dn Mocuca — N e / o 
p rov imen to ao recurso, quan t o ao lan-
çamento de capital da casa de com-
mercio, em vi-ta da i i r o r m a ç l o da 
col leclor ia e na del iciencia da prova 
apreseulada em eoulrar io ; se;a, porem 
c. incelU' io o lau tmento . i j uan to ao 
Imposto sobre o capital par t i cu lar em-
pregado em emprc-din.ns, em visia 
dos declarações do recorreu te, nesta 
par le e con'usos e co trndictorios- co-
m o s l o os docu ine . i t ' s q u 1 serv i ram 
da base a o mesmo t.in i\meti'o, 

O rei iuer .meu o de Firn i in > Franco 
d a Rocliii , sobre ta\a jud ic iar ia — De-
ferido. 

Foi in ic:ertdo o recur-o da 1 1 • 
Kew For t l.ie luiu IMIICC, Intern -to 
Calltra o lançamento do Imposio -otire 
o capital (Ias empresas Indus riaes e 
socledad s auouymas. 

r-iie toria do Tutarior 

fiegoiu para o H o, de onde \ollara 
á l ) ndo 011 dom ingo , o sr. dr . Car-'.s 
Reis, d.re> I 1 da secretaria do Inte 
rior. 

'Av -imlu as 'uncçiVs «lesse cargo o 
siiíi-filrei to" roí 'liei 1'ib :itino M'.ll-
«llm pe-i.iiia. 

lust i tnto £ ct riolojfico 

£A bordo do vapor aliem.Io Sainl Os-
Mii' ' , ciu garam de Hamburgo tá vo-
lumes contendo apparelhos opileos «• 
barterioio Icos que o governo do l.s-
tado iiaMa en'onimeudiido para o In-
stitulo llaeleriologico. 

A alfandega de santos tc\e ordem 
«a»sde-pa-h.(r e-sci volumes livres do 
éireHos. 

Capitães e .-traniyelroí 

Na se-sV' 
ExpausH 1 I 
hon tem , n 

do Congresso brasileiro de 
•onomica, que se realisou 
Itio, ás :l 1|1 horas. 110 

•tiabinete purtuguez de l.eltura*, o sr. 
Mpseluelro Leon i i de Carvalho, pre-
sidente da o- aio. de\ia ler respon-
dido a todos os oradores que dise.itl-
rai.i o sen re!aforio s«)|,re os meios ,to 
attrahlr p ia o iira-il immigrautes e 
capit es extrangeiro*. 

A esla s.ssjo deviam ter compare-
cido deputados e senadores dos lista-
dos que leais prrcisum de braços e 
d ligeiro pa.-a o aproveitamento de suas 
riquezas naturaes, ai da nlo explo-
radas. 

D. Cario» 

O iri d. Íiarius, d- Portugal, ara! a 
de ser couvidadj para sen ir de padri-
nho «Io II lio do príncipe de Ijaiies, 
que «• o -exto do casamento do aetual 
herdeiro «ia cor'a britanuica eoru a 
princeza de ieck, Victorla Maria. 

O porto da Bahia 

Esla publicado na lutegra o decreto 
do poder executivo, n. .1.5'». d a c. d" 
juaho do corrente anno, que tnnova o 
contrato para a con-trucçlo das o! ras 
de melhoramento do porto da capital 
do Eslado da Hahia. 

Desistência aeceita 

Foi a -eitaaiie-lsl'ni'lad) sr. Olym-
pio Monte,r> da serventia litalicia do 
registro steral de hypothecas e anne-
xos da comarca de Flrassunanga. 

f rolesiorado publico 

|>or decretas de hontem : 
foi removida, a pedido, da í* es-

coto da vi lia de Porto Ferreira, d. Ma-
ria Augusta do Canto para, a I de 
Sla. Rita do Passa yualro, 

k l notneado o professor normalista 
«ariano de Oliveira, dlreetor do gru-
pa «colar da raxlna, para egnal car-
go ao grupe de Pirairi, 

a foi nomeada d. Avelina Reis, pro-
• *e ra na estaelo d» Cayeiras, adjun-
•afio grapo escolar da Liberdade 
* m capitaL 

O sr. Augusto Franco, conhe-
cido oscriplor mineiro, acaua de 
publ lc ir um opusculo de critica, 
intitulado Treu Estudu», em que 
vi-iii npreciações solu e os Dis-
cursos, de Sylvio itoui TO, sobre 
os l ivros—Propetlcu' ru /loliliro-
jurídica e Ensaios th: criiifa, de 
Arthur Orlando, e solue uma 
co.Ierção de c n 'os — Ü 'i wra, 
do Silva Guimaraes. 

O auetor não me é desconlie-
eido, porquanto, nSo ha muito 
t riii|«í», me oecupei «ie 11111 pequii-
110 trabalho seu, 011 antes, de 
11111 prefacio que escreveu para 
11111 folheto de polemica d i Syl-
vio Homero—Passe reriho..., res-
posta ao oscriptor portuguez sr. 
Theopliilo Hraga. 

Por eRBe escripto já eu fiquei 
conlieceiido o gr . u de" culto ad-
mirntivo por elle prosia 1) ao no-
tável critico brasileiro. 

O aetual estudo soi .r ' Sylvio 
Homero, portanto, não roi para 
mim novidade algutna no (oean-
(o ã maneira pela qual o sr. Au-
gusto Franco se dirigeao mestre. 

Diste modo, so o auetor, o 111 
vez de elogiar, em muitas pagi-
nas, o sr. Sylvio Homero, pnzes-
seu eiturio uni grande pomo {te 
admiração, traduziria melhor a 
sua romérolatria. 

Para o sr. Augusto Franco, 
o auetor dos Discursos não tem 
defeitos de es|!ecie alguma: é 
impeceavel I Tudo quanto escre-
ve ('• ouro de lei, não só soi> o 
ponto de vista da substancia, se-
não também i-oL» o p«<nti< ' I" vis 
ta da fôrma. 

Atéin disso, o auetor, não con-
tente com significar 110 mestre a 
sua grande admiração de discí-
pulo, coiloca-se-lhe na frente para 
rebater os golpes dc todos os 
que o atacam. 

I)e sorte que o sr. Augusto 
1'ianeo não mantém no seu 
c / " ' / o a calma necessaria para 
analysar os clisiu ais proferi Í03 
pelo sr. Sylv.o Homero. 

Admiração não é critica. 
Mm • 0J0 o 1 a «), o eseviptor 

mineiro patenieia, nesto couio 
110 demais e.s(«,/o*. grande có-
pia de conliecimeatos provenien-
tes de uma leitura sri e medi-
tada. 

Ao distineto esci iptor mineiro 
agradeço o exemplar que me of-
rcceu. 

X 

Mudando de assumpto : 

Ayora, dou abaixo unia al ia 
que hontem me foi enviad o-
bre .loban Scliiminok. o xolihti io 
ilr 1'ara-mbi): Exmo. sr. \V.-~ 
T' n lo luio as suas referencias 
no /tomem Uns fe/ras, e, como 
mo interesso também pela -o. le 
daquelle infeliz, venho tr.i/er-liio 
a lgumas Informações dignas de 
nota, ao inenos no meu fraco 
entender. 

Antes do tudo e pina que as 
minhas palavras mereçam a sua 
confiança, deixe-me uffcri c r-l.,e 
o l iv io predilecto de -loban 
Scliimmelf, aqueilu obra de Piii-
bisophia moral quo elle lia gos-
tosamente dentro de sua cab: n i, 
ou sob a arvore ro|>a'la a cuja 
sombra buc ilicaniente repousava 
e meditava, nas hoias calidas 
do dia. 

O titulo e a data do l ivro iá 
são conhecido» pela noticia do 
Correi" Paulistano. 

Dentro desse livro, u pagii as 
28:1, em que se discute o gover-
no da L>n da ílaz^o, foi encon-
trada uma cruz cabalistica, pin-
tada num papel que infelizmente 
se perdeu, tondo escriptns nos 
braços as palavras noivo' i/oivo, 
no tope norte, e aos pés da cruz 
a palavra morte. 

Quanto mysteri», quanto sof-
f ri me nto significariam estas pa-
lavras ! Só o sr , como poeti 
imaginoso o art sta, podará nos 
desvemlar, s^ qui/.er a • ainda a 
sua a t nção ao homem das f i -
ra*, procurand » descobrir docu 
mentos da historia de sua vida. 

A titulo de informação pes-
soal, pi ai1? ainda dizer que, ape-
sar de Johan Sdi immeek mani-
festar profunda repnlaa para o 
o n v i v f o da a'»fi dade do sen 
tempo, elle não odiava essa mes-
ma aociedade, on nenhum dos 
homens que a constituem. 

Q u e i x a v a - s e d o s s o f f r i m e n t o s 

q u e l h e t i n h a m c a n s a d o , m a s 

a c h a v a t u d o n a t u r a l e e x p l i c á v e l 

p e l o s e n t i m e n t o i n n a t o d o ego í s-

m o . C a d a o m p r o c u r a a f e l i c i d a -

d e d a M e l h o r f ô r m a . e . c o m o e l l a 

é d i f l i e U 4 * o o a o u i s t a r , todos o s 

•neios egoisticos que asseguram 
a sua posse i So, no seu modo 
dc vêr, justificáveis. 

Tinlia, comtudo, ciúmes da fe-
lic dai a alheia, mas não odiava 
os que u gosavam. 

O odio não tinlia guarida no 
seu coração. 

Havia apenas uma cousa que 
parecia causar-lhe asco <• dospiv 
zo 11a vida : era o d in le i o. Nin 
guein viu jamais o homem das 
selvas trazer no bolso a mais re-
les moeda, desde que se recolheu 
ao seu retiro. Se encontrava al-
gum nickel abandonado ou per-
dido, não o levantava, o a maior 
olfcnsa que lhe p< d .u iam fazer 
eia ofterecer-llie uma esmola em 
dinheiro. 

Fugia espavorido para as mal-
tas do Pacaombii e, lú, ainda c 
seu soeego era si.b-tituido | e o.s 
ma s extravagantes pesadellos. 

1'urece que o vil melai fôra a 
c iusa de sua desgraça. 

O sr. falou nos seus amores 
por Zairn. Não tenho informa 
ções seguras sobre o facto, inas 
disseram-tnc que m us do uma 
vez o solitário de l acaembú ex 
clamava scatenciosameiite : Per 
d idosa mulher e o 1 llio, sem p i 
tria e sem fninilia, só me f.ula 
perder a razão, mas é justamen-
te o que não posso perder, por-
que estou cheio delia . 

Distingo, dirá o sr-, mas o 
noss > pliilosopli", com lanta ra-
zão, nao a tinha sufficiento para 
distinguir, 

Na sua desgrtçadevia ter mui-
ta razão aquelle pobre doido pa-
ra escolher aquella vida de re-
clusão e desprendimento. 

Estude o si', o caso e nos diga 
se o liariam das se'ras l inha ou 
n io tinlia razão.—Seu admirador, 
dose Social. 

— Par e que o caso Schini-
mele vai rendendo... 

Cá está o livro «|tie me en-
viou o missivista. Intitula-se ífe-
rifarão /•'ilosojihira sobre a Pi-
losophia Mora \ em que se traia 
dos C)stumes, compos/a e offcrc-
(ido a'i prinripe reijculr o Se-
n 'ir,r /). João, por T. A. 1). >'. O. 
Tom uma capa de couro e al; u-
mas de suas paginas estão co-
mid is de tr.nç Será mesmo o 
livrn de Schlmmek', encontrado 
n i choça cm quo este viveu cer-
ca de quatro aniios 

V*. 

Besenha do3 jornaes 

• ro lha Wova>— Ito R*>, sobre cou. 
sss de iiadres. A AraciiMúi llratihira, 
arllgo de Arthur Azevedo, liem fella» 
as outras secçi>s diárias. 

• Correio da VoiU.—Mualiihutet 
em bom numero e aproveitáveis. Te-
iegraiumas. Vaslo noticiário Dá dos. 
envolvida nolicm do assassinato havl« 
d j lionlcm 110 bairro da Mouca. 

• O Comwtrcio de 81o Paulo •— 
ctirmiira pulflíra, tinzeltltia. IVio nos-
sa de caria d n, de W. Mudas, seceílo 
liara senhoras. Ilwnko dos jnrnaes, 
hlrns » fartos, de J. Paiva. Hilária 
paulistana Miguel Cardoso. T e i e j r a m . 
luas. Thrntrus rir. Através dr S. Pau» 
to. Informações. 

Idéas e factos 
3 1 a r e m J o r a 
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Fstnva afllcto, disse-me o 
rep"irt«r, para quo checasse esta 
lio ri 11 lia da noite, homí l ia deli-
ciosa para mim, em q o o tenho 
á minha frente aqui, n'0 Com-
mrrrio de São Paulo, numa con-
tubulação cerrada o sempre hu-
morística. 

— Muito agradecido. Tudo isso 
• bondade sua, sèo rep u ier . 

— bondade, não ; fi justiça. O 
sr. sabe perfeitamente quo eu 
não te:iho geito par i engrossa* 
dor, e é talvez porisso qua o dr . 
Weneeslau andou querendo en-
grillac cominigo. 

— O i . ' que injustiça 1 O Wen-
eeslau cngrillar com o sr. jior 
falta de engrosBamento . . . nun-
ca .' 

— Pois é verdade, mestre Pai-
va, estava afflicto por «.sta hori-
11I11). Com que, enião, o vapor, lá 
pelos 11 aniios de edade, quando 
começou a falar pross >, mudou 
de sexo'í Conte-me lá e-sa his-
toria. 

— Primeiro que tudo, fica o sr. 
p o lido de passar o casoadean-

porque esse fsc:o não será 

«Cor.*eio Pauliatano'—Publica a 
declara.,'«o de que o .sr. dr. l lcr i iard i l lo 
ue i.a-i.|'is de.st-i:u da sua c.in l i iJatu-
r,i íi p re . ideur la da Repub l i ca . 

K-u. 
• pesde a lgum tenipo «pie o em inen-

te chefe e, i i i l ' l lcano, dr Hernard iuo 
de l ia npos, d-se jara renunc i a r sua 
candid^t .ra a (deiçlto presidencia l . 

o par t ido re[iulilicaUo de S. 1'aulo o 
Ind icara , como l i omeuagem aos seus 
serv ' is, aos seus méri tos e íis suas 
nobi l lsslmas qua l idades de caracter, 
pura o supremo g«iverno da Repuh l l-
,'a, o ide o seu nome. Indub i tave lmen-
te, se cohr.r ia «Ie n--v-«s tiliiios de be-
uemer ucia. 

O i l l i isire c.in l id. i lo, que o era , !.fio 
de moti i-pro;u i'>f mas e;n otip t.e c': 1 
no voto e . f i l d a agremia';1> a . p c 
serve, dc-de a . n a legendár ia « r.-u.ii-
s.1 '10, em S. Pau lo , IlAo |c.dla C"a-e,i-
i r i|ue suiiitiizesseai obra de am i n ç 10 
o que somente pra «Io patr io t ismo e do 
a m o r A Repub l ica . 

I. por 1- 0 tornou eTeciiva perante 
seus amigos a reutn.c ia de sua cand i-
( la lura . 

Com e>sc aclo demonstra o «Ir. fiei-, 
d ino de Campos a luda 11111.1 ve/. as 
grau«les «pia: idad"s de homem de es-
lado, de «pie •• ,1,1a lu, do mesmo pas 
so «pie allc-t.i o .se i g r a nde desprendi-
m e n t i . 

11 part ido repub l i cano pnul is in , nKo 
so pollt lc.ui ieute responsável pe la sl-
lure «o 110 Ksta Io, como t ambém roo-
perador da v.d.i pol í t ica d i Federa-
ç.rto, respeilaui io os p;, !r iol iros mot ivos 
'pie de len i i l n . i r am a a l t i tude do illiis-
ire dr . Uernarduio de Campus , 11H0 
pude de ixar «b receber ro n sympa 
llii.1 e coniiaue 1 o n o m e t-imbem i'-
lu-lre d o dr. AlT„n-o Henna, cujas 
qua l i dades e pr inc ip io» polít icos e 
cujos serviços a Repub l ica fo lgamos 
em reconhecer e proc lamar .» 

Pub l i ca t ambém o Jornal dn Fnropa, 
de A. d ' A i r , e as serçõei hab i t ua r» . 

O Eslado de S Paulo- — is 
r,r,n> s, artigo de A. 

Ca-.-t t ih Um, d* Figaro. As-i.m 
pto : variado. .4 guerra aos tubereu-
ÍOÍOS arli.o do «Ir Hlitencourt llfjdri-
gues. I rrlorm i po irini : Policia civil 
e miiilar, artigo ie p. i'. liem desen-
volvidas as oulra- ,s cções habituaes. 

• ran fa l l a —-I 111 dos seus b legram-
m i s nos co i ia que, desconh"cb l -
a n Ia os resultados de 1'» pr iviu -Ias. 
já solem a Sin.oon, contralãó, 01 vo-
tos favoráveis a separaçlo «Ia -sii-cia 
da Norueca. As serenes do cistume, 
bem tratadas. 

• Diár io Popnlar,—4 o« i-/em dus 
animaes tlnnn-iticm, artigo de A. A., 
dedicado ao sr. dr. II. vou Iheríng. 
\ufirKliin e l.lhina hnra. 

• A. P l a t á a — limitem e Uni*: a inda 
sobre o er me do l.eme. A policia já 
esU de pos-e de esclarecimenlos im-
porlante-, qu» desvendarão o mvsterlo 
Jc «pie se reve-tlu o debelo. Aelia o 
codeia que a imprensa «i*ve auxl'ial-a 
nesse trabalho, para que nto fique im-
pune o criminoso. Muito bem Desde 
fá protestamos a nossa solidariedade. 

htilurre.fos do Rio. Assumpto ran 
dldaturas presitlenciaes. Carta d' Vor -
Imjal. Sotas de Santos. 

- U Tribuna I ta l iaaa - — I.onto 
serviço tetegrapiiieo. \nle in Mitri/ine 
A chétrada do príncipe de f.ar all a 
Roma. I.ewre dalCHaha. I funeral» 
d' f:ttm* $nrn, rar» de llreiizi, de 
B. F. 

• Avast i U—Carta aberta no Ir. di. 
Carhei tfU*>. seereUrio «ia Agricul-
tora, por Ouetor. II vrialtsmn tn for 

r fc. B. Carltttm t Mlert. 

narrado na des ripçao que pre-
tendo fazer da v.ageiu. 

— i'orque não ! 
— Porque só devo relatar no^ 

meus futurosjartigos o que cxcltte 
sivamente tiver tido cuulio offi-
c;al; e como o facto da mu ianç i de 
se :o me não foi narrado polo 
capi t io do Varria, nem por ne-
nliuin dos seus officiaes, nem por 
nenhuma das pessoas da comitl» 

m.m* m L ü F f f l , ^ 0 * : 

que me veja amannair u , w ú i i A t i 
pela sec/ão livre dos jornaes. 
Accresce que a mudança de sexo 
não foi liem exactamente lá por 
o-:-a é.ioca, mas depois. Emf im , 
eis o caso : 

Aos i:t para 11 annos de eda-
de, justamente quando, empu-
beseendo, c meç iva aquella em-
barcação a trocar os seus vesti-
dos curtos por vestidos que lhe 
desciam a 'S p ŝ, solfceu ella a 
grande crise de que llio talei. 
Todos notavam que havia qual-
quer cousa extriuiii i na psycho-
lngia «Ia menina. Ali : ella ju não 
era a nifsina do dous annos atrás, 
q :aiulo sein cuidados £0 ati-
rava risonha e afouta pelo mar 
em fóra, u cortar possantomenta 
a mi Io as mais « in apelladas on-
das (|u«! lho vinham embalar as 
suas encantadoras toruiaé d e . . . 

— .Menina o moça, como dir ia 
um poeta. 

— Justamente ; menma e mo-
ça. Começai a « ntão a Ei i i i i ia i t i i 
p ir cançar-se nt i, ao menores-
I O IÇO q u o f i z e s s e . 

— Que Em liana é essa ago-
ra V <1 sr. esta a tratar do vapor 
(rareia, e tne sai som mais nem 
menos ( o u F.iuilianas V 

— Pois Einiliruiit era o seu 
nome naquelle t nipo. Começara 
a eançar-se atóa, aióa.e u t«r cri-
ses de irresistível preguiça, lia-
va então a vida por lu-ar quie-
ta, extendida na suoeificie daa 
ondas, c a tomar sol nas esp.i-
duas. A pou io e pouco se lhe fo-
ram emperrando as juntas, en-
durecendo os muscubis, o dia a 
dia p ' o r lhe ficavam s f.ineçõea 
do estômago. Chegou lin .Imento 
o momento em quo o neto de 
andar se lhe tornou um vcrila-
deiro sacrifício. Assim immovel, 
começou a ficar desleixada. J á 
fazia muito tempo que n m si-
quer lavava ns tiissas, como diz 
o caipira, o quanto á roupa, j á 
ninguém mais sabia quando ti-
nha s ido feita, de que fazenda 
era n A m qual a cór que tinlia. 
C i uuadns durante a crise, vá-
rios médicos a tinham inutilmen-
te medicado. Afinal do o n t a s 
houve unia junta dellcs que de-
terminou quo a «loellte fo«:v pa-
ra o esta e ro, quero diz r, o hos* 
pitai, que era o único logar de 
ondo poderia sahir curada. 

Km 1900 foi, pois, a pobre da 
Emiliana trancafiada num esta-
leiro do Rio de Janeiro. Lava-
ram-na por dentro c p<>r fóra, a 
potassa e cjsca dc cóco ; fize-
ram-lhe completa l impeza naa 
tna« hiuas . . . 

— Que inacbinas ? 
— Nas inacbinas «Ie bordo, 110 

cavrrname, nas colertas, noa ca-
marotes, em tudo. A substituivãa 
de peças «|eteriora«laa íoi q u a n 
total ; completa — a recoustrtt 
ção. Polida por toda a f 
te, envernizada aqui. oleada 1 
l i . afinal teve alta a Emiliana, 0 
sabiu do estaleiro vendem!» • 

-- Azeite í » canada». 
— Não ; vendendo aaúde, » K, 

pida e rubici • la como nata «Bm- * 
poiteza em ponto de casar. Mto 
sei bem si ella continaou r -
eom esse nome de baptí 
que sei, porque a»'o d l a _ _ _ , 
que, tempos depoia, » > t » M M 4 l F̂ -
mudar de ae*o, c da <>eto • f 
pasatado an t i o • 

ni j-

ú 
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Pits1I1< iiti' : >' 
serrelmio ; di INTERIOR O .Tú ' » J . » t » « . 

o dr. \avlcr 
«Ir l-nacto Arr< 
Vu. Ü7» d* II 
«nulos 4Í0J e 

o dr. «anui» 
1'liilielro Lima 
J» capito». 

u dr. P'»tHr 
rrtnckco snlir 
rirnrlcahe, 111 
MPlUI. 

o dr. êí 

Í
, AUlMi» I I 
| otic.iitwl r i" 
n r * «>»», 

pilai. 

li i1r. AMoii 
. Autoiilo Ki 
i,ü da capital, 
0 dr. Brito 
lindo (iuerra 
llralial, «263 
rins a 38M <1 
<i dr. ârlliidi 
ivic» da To:ei 
lal. 
O <f. AMoIll 
ivJer "ifi Folei 
Irlo Bonito, i 
rirei WiSO de 
Mo Bastos as 
Sn da capital 

Theatros, etc, 
1 ' O L Y T I I K AM.\ 

Rcpetiti-ae liontem, neste iliea-
t"o, a opereta Caurivhon do !Ha• 
l>o, tendo attralikto grande con-
corrência. Os artistas, cm geral, 
foram applitudidos. 

— Hopetc-Ho ho je n apreciada 
opere 11 Ot tino» de Cornerille, a 
p o d i d o d e mui tas família*. 

(J lheatro, certo, ni lo terá lioje 
um 8<S lugar vai io , v i s t o que a 
/real uttrmtion da noite será o 
bcllo trabalha d e J o s é n ieardo 
no p a p e l de Tio (!tt*par. 

Jffil" 
K. SM* S. J 

fTaiiciscu A:il 
«luüiar; appe 
fise íadroso ni 

•iulli»r. Rclnt. 
s»j«i»in iir.nl i 

S. 4UM. Illhc 
cs, 1'aulo Furl. 

I.»(juiia Alves 
Relator, o dr. 
álOlinCDlO. 

N. * m Bom 
rtatíe Alvra da 
'ftolta da los<! 
I dr. Augusto 1 

•fiel uar. o dr. 1 

Farii previmeiib 
flthlra o voto ( 
rui, uno d nu pi 
appellaçlto do < 
ntilda Azevedo: 
taiira na parle 

V ii-Jíl Sih 
j» im II. 1'ereir 
IV. AUlo'll8 11 v 
fíi. Ileiator. o i 
tenm provim ' 

S. 440Q. Oapi 

Íinjusto C de 
ftt; appeHado. 
o de JlagalliSe 

CjsCO Saldanha, 
flieiit» CHI dillj 
dr. Frunclsro S 
o dr. Autoiilo I 
«eeorllani. 

N. «ms. «o 
Joseptiine Zi'ia 
dos, d. Maria I 
llMalor, o dr. 1 
leram o jnlj-an; 

N... (lUaratl 
lustiuo Norberl 
Paninhos. Ileln 
Julgaram descr 

P l o r l x e l V O H R e n l e r 
«' A r t l u i i ' N c M H l e a d 

Tendo estes dous artistas al-
cançado enorme succeseo lio Rio, 
e í i t lcndcndo a insistentes pedi-
dos , r< s j Iverain da r al l i uiais uiu 
concerto, na p r óx ima segunda-
feira, part indo , em seguida, p a r a 
esln cidade. 

Fica, i o u , transferido pnra a 
p róx ima semana o concerto que 
se devia realisar lioje, no Stcin -
wny . 

1'rtsidênb! 

Iir. Wcnceslau losé de úlivrit 
oiiclroz, jul/. ftdcial cm cxoivlclo. 

Mtiitbrn* 
Hr. Joiio Passos. procurador J.TI 

do IMmlo: dr. PM ro do Monte U>!» 
juiz icdcral substituto em exercício. 

Stertlorio 
J..iti Tlliurclo Xavier, 1" cjcrivl 

soccluiial. 

EXTERIOR 

N. *«X llilx 
Ir- 1'ilit» & l 
•Vill'rlo 4 O. II 
niüa. Dispensa 
íL-nado para s 

N. 37iJ. Cai 
tue' A. HIliaM 
Jj. cpiim (indo 
0 dr. rrjiKi-i'.' 
ú i , , p.oiiliecInK 

N .IH.tí. Jmii 
rin C')ii-lantlii( 

lie;- lliilow St I 
áwil». JulíRint 

N. 120». Jt 
\ Idorlaiio de 
ios ! p<!tras d 

• . iic'at(;r, 
Juliiornni a de 

S. I8M.SÍU) 
1 arganta, r. (' 
*! a:(i,1, a i'n 

lUialor, o dr. 
UríUíl es e:nliu 

N. t!WS. Holll 
ilo-o Irmlcs; 
ilrurhiaeía M: 
Mitoir.o Paull 
enra. Niko vol 
i'i.inc,sro Safi 

N. arjuti. can 
.Maria Ilnrlwck 
d. Maria Tsul 
.vi, eonlra o 
^iildanlia. 

\ . t ;<JI>. Cnc 
Josrt l!nr 

luirigos de Ai 
ftflnior, o dr* 
lur-im e ' puil 

N. 1'i7«. Ca| 
zeiela do Ks 
ClirMinno IIIIK 
Jr. OTüa lias 
nur^us. 

—J'.ira a pi 
üida furam ili 
Inlgadoí. os .• 

fs. .'! I Capl 
Anloti'11 l'ire» 
llrilo llusto». 

S. r,"J4. liro 
leiro c losií Pf 
o ilr. 1'ranolsc 

N. íltii.-C.ap 
Jra! e d. Antoi 

! s' irs (llleu : 
rin ». He.alur, 

Triumplioa r n u o i 

PKTKKSBLRLIO, 16 

O (íeueral l.lulevlleli enviou ao Isur 
o se^ulnle lelcaraniMia : 

• Temo- a!cain;udo mnilos Iriuuiplios 
lia ('orca. 

Capturámos em KopiitiKsnn. ns lor-
pedelras jnpouezis i|:ie liomliardeurani. 
lio dia lli do rorrenlo, o I.azarelo, e 
impedimos o il».emliar.|u« de forças 
do Jap!la.» 

Ifavioa a pique 

PETKHSBLRÜO, i í 

Os japouezes puzeram n pii|iie dons 
navios veleiros, russos lio iiinr de 
OkliobK, e a Iara mm 'azeielo avarias, 
o vapor i ĉ so Heliriz, do qual mata-
ram o coniinaiplaulc e al.onis oíliriae-, 
ferindo outros. 

A população evacuou (il.hot-U, re-
reriaiulo o df srniliar.iuc de tropas jn-
pouezus. 

Capttira 

PKTLUSI IURI ÍO , t u 
llestrniiers japonezes, nas a^uas das 

II! as S.akiialiiias. eapturaram o podo 
le'cRra'ph!eo dc llalovo, apiislouando 
deiollo russos. 

Violaria rnsaa 

PKTKRSBI :KGO , I » 

Cm dons dias de coitdialc, os russos 
reoecuparam a posli.̂ u dc Koiipongso, 
lia C.oi"'!». 

A p a i 

KOVA-YOHK, lii 

As clausillas referentes á iiidemiil-
snr̂ o <íe yuerra e a cessílo rias Ilhas 
SakiiaMnas Irazrm diniruldsdej ás ne-
(íoeia«'ões para o re l̂at>e!ccilnenlo da 
paz 

Coiifaraucia da pr.z 

P0 I ITSM01 I I I , 13 

A r .n'er nrla da pa? discutiu o ar-
li o iclc 'Io lr..lailo, durante lodo o 

Dp.Miirílm Francisco Soltiinho 
IAB 

Tem a r.itieea qiiAsl Io Ia Iiranca; 
mas t moço ainda. K isto se vi; loffo 
pela maneira desempeuarla com que 
ai.dt na rua, com ipie gcstleula, com 
que fala, con que... Paremos aqtil so-
lu-c c-las refeenrias no toranle ao seu 
desempenamei',10, mesmo porfjiie o 
seu Iifll > es|urllo, juvenil e Prllhan-
le «rniipre, i ma is uma prova da que, 
soh a nrve precoce dos caliellos, ainda 
evíste o 1'ô 'ü sagrado ou qualquer oulro 
10 RO. 

O dr. Marlla; I roni lsco Solirinlio . 
filho dr José fiouifaelo. e é de vi'r 
rum que cntliu-in-mo, eooi que ndml-
rarlu. com que culto aliedivo, el'e ie-
cila, declamando, a. Iiellas pocdas do 
seu illuslre proüenitor. 

li o \imos reeliar a poesia O />•', e 
parpcrti-nos enlSo que a alma paterna, 
alra\';s daqucllts vers-.s lyrlcos, palpi-
tava, emoeioua la e vll rante, pela vos 
do lillio. 

Advoji no firo da r,pilai. K por 
siíiial qiie a sua nrIUidade. ne.l"par. 
ticular, excede a Ioda a cspeelaliva. 

>áo deixa, nem pela aaM do DMS 
Pa ire, dormirem aulns na gaveta dos 
jui/es ou na pasta da parte contraria. 
Como o ruiiscrfue t fcisaqnl a liidorls. 
laliMBos quo cila, tendo autos em 
mios de um juiz, foi um dia i rasa df de, 
pela h b M , ao r elo dia, á tardo e á 
n»lte, e repetiu a mesma vl«du d iran-
le ollo dias. sem que nunca dissesse 
patavlna solire o- Urs autos. Calava 
solire poesia, historia, pi.ütlc», pMio-
sopltla, oceultismo, mas s.lo-e ne„'oelos 
do luro n l o aliria o liico. tia ult ima 
vez a|r chegou a Ir com um livro raro 
e Pl-o, a titulo de rtirlnsidsde. 

o juiz. afinal, nlto leve remédio «c-
lilo d» eii avar os tae» auto, e fiilie-

a cartorlo. 
Isto l'a» leml r ir o e.i o do fmído 

coasellidru Cosia Plulo, que. «endo 
mlnldi o d» Império no antiga regimen. 
Iiavla prumeffido a nin indtvidiio um 
loz.ir de rooiin»o. 

l>e*ido a afarer»s de seu alto ear-
Ko. por. m, o conselheiro ev|iKi en-se 
de eumpr.r a.piella promessa. 

i.nie fez, entSo. o rnloro ronlinijo ' 
Se o eoíise heWj p»s>asa na rua, que-
Pra»a un.a es.piina. Ia ao lliwtro. to-
mava o r irro. entrava na «frrelarla, 
on se diri,'la a qualquer part*, o lal 
indivíduo torna\a-se eneonlr»(»i o com 
ei!e • dizia-llie slmplesment*. numa 
curvalura loâ a • respoilosa . -Sr. 
conselheiro..." 

AM /pie O «r. Costa Moto, para se 
vir livre d» seu prole*!*», mao lon 
lavrar a prometlM* nom««ça* 

O e»s» do dr. M.rtlm ( raa i-ío ío-
l>rlnlio, ri<i<!it'* muttífiiifi. 

Isto * deiePo, ffi o »qni revr'»l« 
Cym M » s os Í Otji,» i.fr, l>. 

Banho portátil» 
I' unos convid idos |ielo sr. Xleola 

Fellce iiara assistir lioje, ás S lioras 
da tarde, no S/Mo Kir hior, a run 
Kloreneio de Al ren, iff, as e*per'eu-
cias com o novo apparelho de P iulio 
de Chuva dcn .mln i lii D •.,>'. j i.mlutil. 

Dcmogr 
Iiuranle a ti 

neda capital 
por: 

Cro ip 1, qrl 
dv."Dlrrk> 1, I 
cancros &, ou 
ailriTõe» d.) •-5 
jíarrflui rlrrnU 
i'J. do dijestiv 
iiJenles puerp 
ieulta H. snill 
lis f , suicídio 
das 3 e na chi 

Óos fallecido 
ruiÍC.o e 11 do 
r ic es (rangei 

Houve lia n 
Bi 1 ;s c 13 c. 

Mi inü íps lar i ío i icai lctnlci i 

Os s<Milin.'aiinlsla.sde I) rcilo, alnni-
nos do dr. Vicente Alam de dc Freitas, 
dlrcctor o Iculc da Faculdade dc Di-
reito, promovem |p ira amanhil urna 
nianlfcslarlto de aprc-.o no seu mestre, 
por motivo de seu aiinlversarlo nafa-
llelo. 

Falará em nome dos seus ro'!".aso 
sr. Lino Jlorcira. 

Coufarancia 

ri;TKhSiii ituo. ia 

O cofide de f.nmsdoiTf conferetiriou 
lioje com o t-ar .solin- as propostas 
para o re lal cler.meBto da | az lio 
tvtrenio Oriente. 

Ataqn» 

L<l.\t»BF.S, IG 

o almirante KataoKa lelegiapliou ao 
Mikado nos seguintes termos: 

• Atacámos dom uso o cruzador flos-
ilri, ein Lanrcfícap, olirijnn Io o a ro-
(ugiar-se na enseada do Interior. 

Os rus.os tentaram atacar domingo 
o d»star»mnuto j»fiO iez qua pret»hdla 
deseinhari ar, matando u i «oldailo e 
ferindo qualr». 

Fomos ohrlgades a fazer fogo, otirl-
garplo o Inimigo a retirar-se para o 
matro, onde encoulrou al ri/o. 

Prefeitura 
I raiu concedidos l.'í dias de licen-

ça M engi nhr- ros da Directorla de 
ui ras, f.nrlo Martins Bodrlgues, paia 
Iratamciiio de ûa saiide, nos termo> 
do roiuiamento nu \;„'or. 

— Determlli.iram-se os Y"gtliates [>a 
gamenlos 

ni:.Vi-*»TI, a Jalio Wirlieli, em le-
tras d l Cintara, do ultimo empreall-
mii, pelo serviço de ma. adamisaçlo 
na rua da Concórdia, entre a, ruas 
Visconde de Parnakvba e Xo>» a, d»s-
conta'iJ',-sc * > 1 cauçüo para ga-
rantir a c.iu~ervai Io das nbras; 

l l ' » II, a Franeisco Amar», pelo 
forie "ea.. ,lo üe mulrriaes , toreelo-
ria de obras, em aluii e maio últi-
mos. 

»"•*. a CarMnl lifnscppe, pelo Tor-
ii-rim"iilo de rar* io ao Stilad^iro 
Municipal, no ntez ultimo. 

— P,. querlmridos desp«rhaiios : 
Po (leit.r d> Seminário Fpl ropal e 

Lni i J., r, ,mes, s >hre levantamento 
de cal< aineuto. Jo • C.xTari A Voipt, 
peíiiuio licenea para uma fabrica <tè 
^tiKphf.ros, e Savrio Mpo to. fátn-
do b em a pira num «abrira de a * , 
earrfto—Sim, 

da 1'j'ii r r i pedindo aa-
prova Io do desenho a. I7M— Sppr». 

de Psmploaa Sotartai» A t , r * ' * ' 
do relevamesle de aralla—Sm. trr> 
vand» • a t i lado quaadoae d»snee 
de W Í futfífw mi fuuiMUiii: 

tfe Irjiaki/ u «K^i e Jo*í «aftcbe», 

lAterii 
Iteallsa r-se-

tarde, á rua J 
IrscçSe da loti 
i . reto Ia ?an 
Jr Piracli aba. 

A prlfreira 
* ca 'Ia Fona 
,.ii d ia da l.o 
noite, deveu d 
pn grame a : Chronica social 

1. •Amerlci 
l.int». 

f . «Belle-A 

*. «A Patrli 
Juelre. 

«NNtven« t t ios 

raaein aoaoit hoje: 
O meuto. Malhei]., filho do solicita-

do r sr. Aalonio Ferreira Matheus. 
O <t. dr. ftogerlo n Camior de Ca-

mariro Dauntre, eapilalista. 
O u . Fredeeli-o Azevedo, fun. r,VI,a. 

rio do Tbesoiiro de Falado. 
A -enhorlla Varia li-ii"dlrla de Oli-

veira. 

CASAMINTO 
Beah-ar-«e-i, no d«a S de asteMhro 

ás 9 heras da noite, na M , » consór-
cio de »r. 4r- OakrM Uyt». ad "»ga4o 

ã. • Ri Perto 
H «ver* ar. 

'ftaveedi 
«r irfc. Placen 

tavarre. 
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T r i b u n a l «to 

CAMA MA CIVII. 

„•„*» vnmvaBl* KM 10 Auuíio 

1)1! IWtt 
Presidente. : dr. Auíujto Orlado. 
Secrelouo : dr. Luiz de Araújo. 

|.Ass»(iK*s -
ii dr \avler de Toledo passou «o 

<lr l̂ uaclo Arruda <«s eiveis MIO . o 
I , S de Uarirv, Ü7PJ e í iü i dc 
Ki.li*oi, 4Í0J e m n da capital, 

o (ir. Canuto Saraiva pawiu .-a dr. 
•Iiiliclro Lima as eiveis -i-8» c »»• 

ja capital. _ . 
u dr. PmlHro l.lina pís»on a» dr. 

rraiiib.eo Saldanha a» ri vela " I * de 
Imclcatia, 43«i. iis7, <371 e «iba <ln 
«nilal, / 
o Mr. íiancispu Saldanha pasaou a» 
r. Autuai» frança a cível 3013 de 
iloticaÇal e dr. Aiilonl» Janllua 
j clrtfa 40',t, tlM, 48K> e da 
lAlillA) 
" i Vir. Ai,(nulo Paullno »n«"ou ao IIiiî ou a 

li 4»Í4 j». Aiitoiilo Krauça a» cível» 
Hi;U da capllal, ... 
i h dr. Itrlto Basto» passou ao dr. 
Arllndo Guerra as cível» 3010 de .'»-
Jlollcalial, 'li- Hrotas, HOO (le S. 
l i . rio» • M da capital. , 
T. II j r . Arllndo liu' ria passr.u ao dr. 
kuvier da Toledo a cível «03 da ca-
bital. . 
f O i"t. »i>t..iilo I ianca plissou ao dr. 

Aavicr de lolcde a eivei :w« do Hl-
IiHKlo lloiillo, «o dr. Arllndo tiuerra 
i rirei SfiSO de llllioirüo Prelu o ao dr. 

Pj-ltn tla,fus t< eiveis ia-.'4 di' Jalnl e 
M>. da cnjillal. 

Jl'l,r,AMK\TOI 
jfjl/wrf/ilefi*» Ciltit 

K. 3RI)». S. Manoel—Alvpell.iiilM, dr. 
r̂aiicisc.» Autoiilo de Sou»a e .soa 

; «uliipr ; appellado», tenente-coronel 
M/l fodroso do Moraea HaHes o sua 
iiulber. Itelalor, o dr. hrllo Jloslos. 
s<v-an»m provimento. 

S. UAI. IlIlielrUo lluiilto—A|>|*llaii-
cs, 1'aulo 1'urlan a oiílros: nppcllados, 
I >aquiia Aivc» «iuimarir» e outros. 
Relator, o «Ir. Anloiilo Frauga. Urram 
pminento. 

N. (SdO. Bocaina—Appellanic, lloml-
apnellados, o 
i Maga lli.lcs e 

Mlrauda Azevedo. 
Saraiva. Nega-

leliarCeí, 
Juvenal" Muítiel-

ruí, uno dou provimento em |mrt« à 
artpelluç&o do dr. Augusto O. de Nl-
rínda A/.cvcdv: • modifloamm a sen-
tença Da parln relativa 4» custai. 

V. IrJll, í-ilvrlras—AppPHaHt". loa-
jiiim II. Pereira de Castro; appellado, 
IV-. Anloole II» jjliio Correia de Olivel-
fa. Ile:ai jr. o dr. 1'iiihelro Lima. Ne-

rain provtiifiitn. 
N. 4400. Capital—Appellant'5, o dr. 

Íliljrusto C d1? Miranda Azevedo e o'i-
fó; apiiellado, o espolio de Josí Cnu-
o de MnRallis™. Hdator, o dr. Fran-

cisco SaWlauha. Couverieram • jnlía-

Sient» riu dilljeiria, rmilra o voto do 
r. Crsntsco Saldanlu, e neOiinarain 

o dr. Aulouio França para escrever o 
aTnrita<i. 

N. 4:tl& üornralia—Appellaule, d. 
Josephina üüla de Cur\allio; »ppe'|.i-
doí, d. Mana Tlicrcza Kavsel e outros. 
Itelalor, o dr. riiilielro Lima. Couver-
teram o jol^anionto em dillgoncia. 

.. (iuaralliwueli—Appellaule, dr. 
Jiisliuo Norlierlo; appollado, l.lncoln 
Pamnlio». imlator, o d", presidente. 
Ju!;.ira:ii dcscrla a appellatlo. 

EmbaruOt 

N. iU11. Ilítieirlo Prelo—Ciiilarean-
tc- 1'ÍIIIA A C.: enriiarcndos. Marco 
i*.'iiii to A C. ilcínlor, o (Ir. Ijjnacio Ar-
ciiüa. Dispensaram a rovls.la e lol dc-
>brikd» para ser jurado lia priincira 
s®:SUO. 

V 37*2. Capllal— Crnl ar^aiile, Ml-
íue! A. HlnaMI, rmliar^adu, Alilonio 
Ju.'(4'ilm Caido>o de AlmeidiL Itelalor, 
o dr. Fraiicl-c.n Silüanlia. N.lo iuma-
rain ronlieeiiiieiilu. 

N .'IH.12. i:iu liitlrtlalij —Fiiilarnante, Ma-
ria ./iii-tantlno ; ctul>ariiadns, Zerre-
iie:- (iiilnxv A C. tlelalor, o dr. prcsl-
deiile. Jiitt;nrnm dcnerlos oveml'ur|{os. 

>. üOtt. Jalui—Kmiiargante, José 
Vidorlaiio dcOlivcica; eiuliargailds, 
iosi ferraz de Alu.eUta Lima e ou-
c . itelator, o dr. Canuto Saraiva, 

lutaram a desl»le:icla. 
.N. I-ti2. Sfln Josí do lllo Pardo—Km-

laigaiite, r. Cumaru Municipal ; em-
at. ida, a 1'alnlea da Knrüja Matriz. 

Ilelalor, o dr. ('...ic.ilo Sara va. Itrjrl-
larain os endiarjíos. 

N. CDSS. Piiincatú—Kmliargantes, r.ar-
•1(1-0 Ivmüts; cinl ariiallu, il. Anua 
lleiirliineta Marlins. Itelalor, o dr. 
\titon-n Paullno. Inlgaram i«r seu-
eu.a. mí.1u vol 'ii, por impedido, o dr. 
1'raueisro Said.uilia. 

3'l'jii. Caiiiplnas—Fmliargnnt», d. 
Maria tlortierk e outro»; omliargada, 
d. Mana íauli. llejeltaram os enihar-
. s, contra o volo do ir. Fruuciseo 
i-uidaiilia. 

4;'.iii. Cneomle— Diidiargaule, Tu-
1'la-" José Ünrlosa ; emliargados, lio-
fu • ices de Ainu|o Corrêa e outro, 
ftei.ilor, o dr. Aiilotno 1'auliuo. Itejel-
lar:im os emliar^os. 

N'. t27l. Capita1—Lmiiargaiile, a l's-
/fii la do listado; emliar^ado, dr. 
Cliriitlano Itild iro da Luz. Ilelalor, o 
Ir. Urdo Itasio'. Hejellainni os em-
ffargoa. 

—l'ara a primeira ses-tto desimpe-
dida foram dMlgnad >s, para serem 
|iilç'auos. os íeguT.lci einliarfos: 

fs. 317- Caidial—MignelíJacoli e José 
Antoti o l'ire» e oulro. lielator, o dr. 
«rito flautem. 

V. r.!)í4. Itrolas—Mljuel Vieira Mon-
iclro e losé Pedro de Castro. Itelalor, 
o dr. Fianolsco Snlilantia. 

íirti.tlapiliil—A l.ainara Mi.ulrl-
I>al e d. Aiitonietla de Almeida I rado 
è scits íiliKis tirmrc.s e os mesmos 
l̂ ima. Ilciutur, o dr. 1'lnlielro Lima. 

l inu ingrup l i ia san i lnr l » 

Iniraiile a Eenu.na linda fallecoram 
iie-,1» capllal ÍI7 pessoa», vlctlmadas 
por: 

Ccoup ), crlrpe ! , fei re tvpliolde I, 
dys«nl<Tki l. luVerenlose 3,'svpldlls I, 
caurros \ oulru.s moléstia» gelara I. 
allcivKS do syslema nervoso 4, ii.a|-
parelho rlr-nlutorlo II, do respirai riu 
'-'J, d» digestivo li!, ilo iirliiurlo I, ac-
lideiiles piicrperae-. I, deldlldaile enn-
ienlla K, senilidade 3, mortes vl.den-
í u í , suleidlo l. r. olcsllas mal drlinl-
das í e na cidos mortos 13. 

Pós :*llecldos .".li eram do sexo mar-
eulir.o e 41 ilo femloino; TI aaeiooaes 
e iC e> Irangeiro., 5." menores du 2 an-
li'.". 

Ho tive i:a n.rsma semana 2iT nasri-
B . s c 33 ra^amcutès. 

loteria d» S Panft 
llealisar-se-4 Loje, f.s 4 lior.u da 

tj;.!", * rua Jo«é ii'i»lf«r;o. a ei-
tr«c(S« da loteria de 40.(«0t, em I e-
i -to Li 5anla Casa de Misericórdia 
Je Piraetcalia. 

J a r d i m 4a U % 

A f.rln eira seerV, da tmnda de mu-
sica da Kmra Policial toear.i hoje no 
l»r>i;m da l.uz, il..s T .n '.i horas da 
nolle. devendo e\ecuiar o seguinte 
l>r'grame a : 

I 

1. «Américas» |C»U Walki, Paul 
Lira». 

t . «RaUe-Aator», Marene». 
3. «Md», (iwrtlo Itnall. Verdi. 
*- «A Patria de Term-, vai a, Frl-

juelr». 

n 

T M t a l I r a <« 

Falleeei: liouleM • prafeasor italia-
no Hapliael liaiII, fétido, ba dias, r 
punhal pala itnllaua Maria (ialllardr 

ü iteu cada ver foi aulopslado no 
•eeralerio do Araçá pelo cr. dr. lio 
norio Lllieio. 

A prURo pravenllva de Maria sei, 
lioje mesmo re(|iilsllada do juiz. coai 
peleiile. pelo dr. D" delegado lineas 
Ferraz. 

n lerla da Mato-, ihanlasla, 
Hesertr». 

«. •R*7»»aimePt« e Perdão-, ira-
Ptaeensa. 

7. '«MbeOi . ver*. 

A g i P t a o l a 

iloiilem, íi Urde, tia vllla Leopaldi 
lia. Caltiariua llok, i|iiestlouando |M>r 
motivo som Imporlaucta, eom o italia-
no Fettppo lleperuipie, loi por elle 
KUíiedlda, .saliind» Kirlda no roslo. 

o te. M" sulideleaado da Coiisoltti;»0 
une leve tciencla da oneorrcncia, cu 
vloii a olfeiidida para a (.enlral, onde 
• sr. dr. Arrlier do Ca-lillio, evaml 
tioft a. 

ilonleni, |>ela manlili, Manoue, 
residenle a rua Maj-li |)|ogo, r»3, ao 
atear logo a uma lialri Ia, rcl enloii lliv 
lia III.IO uma das homkis. 

Jo»é lii-oii com a m io lion-oroM-
luente fsmigalliada. 

O sr. capllito Arlitides de Medeiros, 
I* .sululelegado da Cousolarto, fez. re-
movei' o oITeiidldo para a Sanla C»»a, 
oude rslá cni I rata meu Io. 

XoTiMca la r r l lK i aM 

lirniiiin ilf hoje 

Fm S.iiila Cecília, ás 7 l|l, com Iam 
pire»»/», e íis ü 1(2 da larde, vii|ie-
ras. terço, prailca e lieiifum. 

Km 'Sanla Ipiiviienla, ás 0 l|» da 
tarde, visita ao .Santíssimo, lieuçain c 
reunião dos zeladores. 

Lm S. Oonçalo, medilacTi» de Jesus 
no liorlo. 

F.m s. Pedro, á» R l|S, inlwa na 
Santíssimo o, em aCíulda, It-rco e l«u-
ca». , . 

Capeila do SanlNsInio na CatUedral. 
a. H horas, ml^a eom canücoseeni se-
( iida, terço o Imuçam. 

CtitfrhisifíO 

ê revdmo. arcedla^o dr. l iauc.laeo 
de Paula llodrlgues explicará o ea-
teehismo juulanieute com o livangelho 
do proxlmo domingo, na malii< de 
Sanla Cecilla, ás f. horas. 

F.m Sla. ipiivgenla, s«rá iamliem ex-
plicada u mesma hora, para meninos. 

Santa ljil<i/yeiif<i 

lloje, teri Inicio em Sla. IpUv-enia 
o iriduo rjtin precede a lesla de s. Vi-
cente do Paulo. 

lloje, pregara o revdmo. eonego dr. 
Pereira Marro»; amimlili, o padre- Luiz 
llossi, S. J ; no tcrcelrodla, o revdmo. 
monsenhor dr. Camilo l'a-salaci|ua. 
\o domingo, <Pa da lesta, cclelirará o 
rxino. vigaria gorai, as 8 1|4, e às 6 

da tarde, havera Leneain soleiuie, 
pr -.ando o revdmo. mon^ènlior dr. He-
nedlclo Paulo Alvei d sousa. 

Damas ile Caridade 

A ser Ho d i AssiimpçAo das Damas 
de Caridade promove, na '-|irrja da V. 
0. T. du Carmo, u fesla em iionra do 
patrono. 

lloje, romeeari o Iriduo, lis f. t|2 da 
tarde, pregando nesses Ires dias dis-
tllielos orsdoi-es sagrados. 

Onmln?o, e do corrente, liaverA, ás 
• : ji da maulill, n.issa e commuiilillo 
teral e, cn seguida, hein.ain do Santls 
simo, 

l.nim 
I\e«!i«a..e no dia -'0 de-lç a íc-da de 

Vossa senhora da Assiimpraoiia Lapa, 
havendo iuls<a, rommuulifio geral, pro-
eisslio, sermlo e lelIJio de jnoiidus. 

Ituraiile ê les aclos tocará uma lum-
du dc musica. 

(Ulf.i pi,i !/•• s. Ficrulc de ranlo 

lloje, ls K horas da luaulill, reza-se 
na eapclla di -t" o lalieleclmcnlo uma 
missa em aceito do grn<;aa, por ser au-
liiversarlo nalullclo do sr. dr. Luiz Gon-
zaga da Silva Leme, Iiemteilor <la casa. 

Ptilarin Episcopal 

lim 1'heralin assignou-»e o contrato 
par:; a eonslrueç.lo do 1'alncio episco-
pal em (iovaz. 

HIM Imineiisa 

Fm exmo. prelado olíerl. u 
paia auxiliar » ohra da •llòa Im-
preii »•• 

Ctmlcal Mit> !) ilel Vai 

(i cardeal secretario do l.slado par-
tiu no dia II do corrente, para n vil-
la pouliiieia do Caslcl Landolplio, on-
de pu-sarú a eslai.lto calmosa. 

0 ciilliulictsmu uns f•aliei jirvicslttnles 
l^lmlos Unido» 

l"ma recenlo eslatlstlca nos foniece 
ô  scguinles dados, o que alegra mul-
to os calholicos. 

A maior parlo da popula^lo em I2"> 
das n:als Imporlaules e.dadé» da eon-
f( deraç,lo pertence a religi.lo cati olica. 

lim l í listados, os calholicos tém 
uma sensível preponderância. 

No lislado do Novo-Mevlco, os ca-
lholicos repreveniam Oü por cento da 
popiilac.lo; ua Montana, JSü; no Ar zo-
na, í t . lio Nevada, 7J; lio Nassaelui-
sets, 71; i:o Itliode Island, «i; na l.ul-
z.lanla, rã; em Ncvv-Vorl,. lid; na Cali-
fórnia, .*>,'<; no Colorado, t i ; no (ionne-
cllcut, 08. e no MH'bl'j.111, 31, Vé-se, 
pois <pie, nestes lisiados. o protostau-
tlsmo perdeu <> predomínio numérico, 
onde. auida ha pouco tempo formava 
a iiuasl Utallilade da populac.to. 

I.m Jorsey-Cilv, cidade dè -.IHI.IKKI 
liaMIaiites. o numero dos catholieo», 
iiuem rccfuenta n ê reja dos jesuítas, 
aos domingos, •• maior (]iie o de todo^ 
1.s protestantes que c m orreiu As silas 
31 cerejas. Ah"ii da cereja dos jesul-
las, |.'.in os calholle s outra» 17, qur 
t imhcin süo multo freq lenladas. 

Allemanha 
A I id.lo dos Círculos Catholicns,na At-

lam.iiiha, cmitava, cm I90'2, 34 asso-
ciações, colti 1032 lueml ros aellvos. 

Iiellcs, dedicam-se ú tlieologla 203. 
a jurisprudência, 349: . medicina, 2' f . 
a phlloiophla e A phllologia, s « ; a 
malliemnilea e ás scieneias natiiraos 
13:1; á leehn ca, Iíi7, o a chimiea, fiii 
<> ' runm é o • Acudeniische Monats-
lilatlcr». 

V.nreja Uifhíta 
Devido ailide a n*o eslur promplo o 

saiüo onde vai (unecionar a •Hireja 
Hivpllsla», á rua dos Tymhlras, n a;, 
nlto será o mesi.io iiiHiigurado lioje, o 
i|ue se faru amaniill, ás 7 i|2 horas da 
noite. 

Erfiedienle ilu fímmilo 

Provisões de casamentos: 
Para Aruji. a favor de Amaro Ro-

drigues d'Ávila e Kscholasllca Maria 
de lesn*. 

Para Ihilinga, n favor dc Narciso Ma-
rlauo da Cunti i e Mar 4 olivla (ior-
réa. 

Para Casa Ilrsnm, a lavor de Júlio 
Lopes Vaneoncello» e Anna Kmilla dc 
Cnrvaliio. 

pura lllo Itonilo, a favor de Anwro 
Machado Rodrigues e Virgínia Maria 
do Espirito Santo. 

Para Rra/anca. a '.ivor de l.olz Hi-
lário Nognelra e Set astiana pelnso. 

Para Cuaratiugueta, a favor de 
Mess.as Freire do Nascimento e Slm-
pllcla Maria de Jejnt 

Para S. Jolto do C<irraiiii'io, a favor 
de Antônio (tomes de Oliveira e lie-
nedlela Maria d« Jesus. 

Para l.amharv, a favor de Franeis-
eo Rodriguci de Carvalho e Ros» de 
Jesus. 

Para Campo Largo de Soracalia, a 
favor de Jo«v Francisco Machado • 
Anna Joaíjulna da Coneetçlo. 

Para Saut Anna, a faTor de Joiqaim 
A quite Mnalz Harreto « Magjaleua 
Onldoirt. 

Para Cotia, a favor de M o Pedro-
»o de Ollvetra e Ale*an«lrina Pire» de 
Oliveira. 

Prorlslo de vi ário de S. l.olz do 

Parahytlaaa, a f»vor ao paira Pedra 
ftifcUro da íllva. 

Ideui de vigai lo do (amliucjr, a 
(avar 4o conexo JoXo Antoiilo da Cos-
ta ftueno. 

Iilem de vigário do t na, a favor 
(lo padre Domingos Anfonlo Keada. 

1'leai da vi;arlo dc Pirussuiiuiiga. a 
favor do |iadre (iiullierme l . in í i i ! 
do Maura. 

Idera de fuja iqueiro da malri/ de 
A»iiili>, a favor do padre dr. Jolto 
Anir horto Siupcuengo. 

R T 

T I IRF 

JOI: i:v-r.i.i u I I.I MIXHXM: 

DO JmiKil do Coitítitf>•••>, da lno de 
laiieiro. tiramos o seguinte: 

•Foram suspensos por 3 n.ezes os 
joclioys llomliiiío, Dias, Torlerolll e(iu-
ÍU'lol,>|iio montaram le pectlvameute o» 
animaos (Vniio, ('.•iiiihil c /'io/.',»/(( na 
ultima corrida. 

(ls proprietários do- referido» anl-
inaes iorain taniliei i multado^ lia quan-
tia equivaleiite a su („ das apostas 
vendidas ua pi.rco ciu que lomnram 
luirte. 

—As duas polraneas Importadas pelo 
sr. José F. do Valle aflo .le cxccllente 
•rigoni. A castanha é iittia do I.011I 
Melloii, por Mello« e Uumimc,estupor 
Imirli Skattr. A patrama zalna o por 
Mimic, por (iiiltijiin t Muni, e / Vm<\ 
cJa por Antjthiuii. 

Polo proxlmo vapor da linha l.am-
fiart h HnU, espnra o mesmo iiupoita 
dor mal» 4 tiearlinu* de l»un sangue. 

—ABIÍKXTIVO — (l el»̂ sic4l fmviiio, 
(haiidlcapi. d spuiado lio dia n do ci.r-
reute ein líuoiios-Aires, foi ga"lio pelo 
cavallo (Inalar, por iirbll o r.nliwilin. 
Foi este • resultado da carreira; 

Premia—lmernn—í.üiu inelros, prê-
mio fi.ooa pesos, ilnidor, 0 uiinos, por 
Orliit e C.nl'iinbi'1 da V. nric llrliira-
NO, 
hierimid, 
Iftltmlicule, 

Temnu, 14o' 
Mito cot 

•V.i kilos I 
(10 KI lo- 2 
00 lillus 3 

kicados lÂiltj*'iui, tinu-SíNUiii 
• Ncirinit. 

Aetaam-so já distribuídososratalogos 
ira as vendas dos prodnolos, nascl-

doa em |tu3, que fkrto, nos mezes de 
ara as irm dos produdos, nasci-

nos niezes di 
•etemfero e õululuo. os i oiiliecidos lei 
loelros de Huenoi-Atres, Adol'o Hul-
irlflh A C. Os leliz.es coniprelionrterlta 
prodnetos dos seguintes linrus: Itelln-
zoj! (Montei Idéo), Cliacahuco, LI Car-
men, l,os lllaiicos, Los Orllga-, Los 
Nermauito», Nacional, J. Nelson, Paia-
oi, llevles Mutilevid oi e Salto. 

FOOT-BAI.I, 

Dominfo, seri disputado o lo »ni'c'i 
de raui[iroualo entre os prlieeiios 
lemit da A. A. das Palmeiras e do 
Ctiih Alhlctico Pwiliilaitn. 

HIIASII.IAN K (ÍBAH-PAnv 

No maleli ultlmamenle di-pulado eu 
tre o 4° teuiii do Ouh (.ivn.cPaisi e o 
1" do ttramliau Vool-Hatl Uidi. sahlu 
vencedor o primeiro, por I r/o•>!• a o. 

Ct.Ua llF. XAhREZ 

lloje, ;i» H horas da iio'te, na > de 
iocial, á rua lii.a Vlsla, o terrível 
campeio sr. Salvador Mellilo jogara 
20 partidas de xadrez, slmullaiieas, 
conlra £0 jogadores. 

—(• tome o deste cluh começará nes 
primeiros dias de sclcmhro. Nesse loi 
iieio poder.lo tomar parle tudos os to-
c os propostos. 

ASSOCIAÇÕES 
Grupo X 

Com a piosença de 0 srs. Ulrrolores, 
r< allsou-se lioiitêm a segunda reunllo 
de ilirecloria, lio corrente me/. 

Nomeou-se o sr. Ilanl Rodrigues, 
para exercer iiileriuaicc.ile o car.o dc 
I" tliesoiirelro, vâ o pela louunciii do 
sr. Atilei,or da Cunha liarl osa. 

Aucloi.saraiii-.se despe-as [aro a 
oxccuç.to dc diversas reformas na S' de 
social." 

o expedlenle constou de um otliclo 
da sociedade -Ideal . 

Foram excluídos por falia de paga-
mento cinco sr cios do quadro s. e ol. 

Foram propostos e acceilos como 
soelos coiitrlliuiutcs os seguinh s se-
nhores : 

CiUsIavo Pinheiro, Jos" Paquilo, Vi 
rlorlo l'epl, Auguslo pinto R lie ro. 
Henerlieto Alfouso, limlllo Vltetli. Hei-
tor Corrêa, Aiitonlo Pndua lope-, 
Mdiiard* de Souza, Fernandes Contes, 
Jorge de MoLua e Salvador Pugllesl, 

Foi recusado uma proposta tlc soclo. 
Saliliado, r clla social. 

Aaaociaçio Auxiliadora Uni&o 
lateraac ienal 

lloje, no lor>ar e 4s lioras do coslu-
me, &cssilo da direciona. 

AaaoelaçKo Auxiliadora Aos Car-
pinteire • Pedreiros e mais 
clasaee 

Sexta-feira, ás 8 horas da noite, nr, 
aéde social, sessflo ordinária da dt-
•eclorla. 

Socieilada Human i tu ie . doa £ n -
X>i'«g"aúos r.o Commarcio de õáo 
Faiüo. 

lloje, 17, ás S li.ro» (li ti .He, na 
s"de social, reumUo ordlnaria da dl-
recloria. 

INFORMAÇÕES 
o rrwro — Sdelim ileleoroloyira da 

Ceiiiiiittiflo OeoQrophica e lieoto'rca — 
lii de a oslo — Baromelrn, a ii", às 7 
tinras da mai Ii3, 70o.3 mm.; 2 horns 
da larde, (i.e.i. i mn>.; o hora» da noite 
de liou tem, 7U0.o mm. 

Temperatura: miuima, t i ' , maxl-

• " » . . . ^ 
Vento predominante, ali i» a uorus 

da tarde, st. 
Chuva (cm 11 lioeisi, gai.Vi. 
Irnipo gtial, clara. 
rom;* rouciA!.—Serviço para hoje; 
Superior de dia, o ' sr. capino 

Maciel, 
D corpo de ravallarla duri nrn ofll-

rlnl |ara ajudante de dia, for i para 
arompantiar presos ao lorum e a 
guarda do Palaclo. 

O 1° Palalhlto dará as gnardas da 
Ca.leia, 1 offlctoei paia a guarul(ü» 
e duas ordenancfl- (« r» a Secretaii i 
doCommando (ioral. 

O I o l.iitalliHO dni-4 as guardas do 
Poliria e llo<;i Isl. 

Os demais corpo» darllo os jervî oi 
do costume. 

locara no jardim dl l.»t aPseerllo. 
Antaniien * u* dia, o sargento Cuiiha. 
Fulforme, 7'. 

MstflrorRo—N"o Malndonro vtmlc|-
pnl, foram abatidos hout'm l íõ l»t-
vtiioJ, «9 suínos, 7 ovinos e | l vllel-
los. 

Inntiilsados: 5 su no», 1* pulo;..es e 
• Mitestlnos d» gados de Iwvino-, II 
piilm V V fl jn(fos do suínos. 

Lmldeina do carimho, «mot- perfilo. 
VAcris v.To — Kstá er.earr».'» !') ho-

je do serviço de VarcInarJocontra a va-
ríola, na Dirertoria do Serviro Janl-
tarlo, das II is » l.oras da tar.te, o 
Invpectur sunitarto dr. Paulo Poarroal. 

«rp*xsA»!o rn. eirMrvra rrnn?t-
ea—Darllo consultas h je, 17, na ne le 
Dispensado, I roa Lllifro R-v IarV, n. 
10: de II heras ao meto-dla, o dr. 
Paula Lima , de meio dia a I ho-
ra, o dr. t.õrte R. al, de I S, o dr. 
Theodora Havma, e ile 3 ás 4. « dr. 
Francl-ca I.. Via,ma. 

O» erames hrvngwoplens serio 
feito» pelo dr. A. do Campos Sallea, 
ls qnlntaa-felras • snMtados, de I 4i 
1 horas, • os exame* UctertOseople®», 
da» I H I , pelo dr. Pa'melra Ripaer, 
»s »egon.t«s-Wr»s, pelo dr. Garra Cer-
quetrã, »• qoortas-Mna, o poto 4b 
Montrir» Vtanna, As q»iates-letras. 

»a»v» caaa—»ovii«#nto i » lioaalUI 
no dia I» é0à»i>idu: 

Kxlsilaa 119 enfermos; entraram H; 
aahfraitt n , fiillaceraia 3; existem 131. 

Consulta*, o. 
Receita»aviadas, Oi;; pequenos cura-

tivos. 0, operai/»--, i , 
Falleccraai Vliiccn/s. Vapoli, 11.1 In— 

no; llapliael <,xtli, Italiano, Adelaide 
Maria ile Jesus, iu-u-ilelra. 

L O T S I I A 8 - llesnmo dos prí-
niiiis da loteria da rnpllal Io lerul ex-
IraMda houteni : 

hh;mii is nr, 20 uoo» a B90# 

|aide. 
||o lecrohirio 
» dias. 

tlitliU 
laaoi 
3".-(Jit 

211 (Miot 
1 liMJI 

oijoa 

I HKMIQS DC :CIH| 

1517 IIIFI 13771 inOÜ» 21741 
3IW90 42317 4HIKKI 

i ni Mft s ni; I jfi| 
•V.H OfiOO 10170 19/39 t!49»>; 2**75 

2H3.Í3 3*107 4iiK,0 4A7'0 
pnr.Mfo» ni: I00| 

lm'» 10741 10i*2i 2̂ 243 411 ít IÍWI 
4Susa Sx32,i vii 7'j 

ArraoxiiiAi 'ir.s 

428'i» c llHill 
ltíP.ai o 1H4M2 
:»«!» e 30531 

BRZIIX4» 

42HÍI a ««0:1...... 
1H192 n ISOIII) 
;msi a :•() ,2;t 

ci:.X'ri:x'As 
12sol a 4í'.«W 
iKjol h l«K)o....,. 
30 ,oj H :»piO(i 

rixAi.s 

IT4 
iv H 
••o» 

Oi» 

311$ 

i " | 

Todos o» números lermin .dos em 00 
f m ('«• mo, 

Todos os numeres terminados eat 
0 t/m saooo. 

Exceptuanlo-se os terminados cm 
00. 

Telagranima receMdo pela agenrla 
geral do sr. Iliil.eu Culniar.les. 

Loteria Esperança, 
Resumo geral do» lUSi* iremios d 

exfrerçSo da Loteria k«peranen, re.ill-
SUIIH em Atacajii, en to deugo-to dc 
I9'>!l: 

secretario do luterlar • da Iiisttç*, 
Iodos os dias, da 1 is I horas da 

da Fazenda, todos os 

21.um 
10(1 >» 
19739 
2701(4 

ÍOiOOOt 
.'VíiOrtã 
•J.niaJI 
l;('i*i| 

I PIIDIIO-

14937 

l.-Klll 

r.c OMa 

SOIIU 

>l nu. MI os nu tn)0$ 

ISfKW 10042 IHT.-l 2«.'i2(i 
07 ii 

ii,.. 4 

35390 47077 
t4 pmmus ni; n»n 
1 "1(47 10'i20 2I79S 
'.0434 ''FLS.Vl 43'liii 
.Ms 13 :.a f I r, :,55 lo 

AmtojmtAi ̂ i:s 

27177 
401110 

21ò(iH e 21CI0 200» 
KWC.8 e 10070 |im| 
l!(7:W o 19740 I0(.| 
ST09» e «709 00» 

BF.ZZNU 

11001 a 21010 £01 
tonei a 1H07U 
19731 a 19740 . . . ' . . . 2"» 
27091 a 271()|J 20» 

CEXTFKA3 

2IOOI a -217(10 f.» 
lHiaii a 3tllu0 ••(» 
19701 a 19x00 ,r.» 
117001 a 27100 t» 

I INAM 

Todos os números terminado) em 03 
tém tí . 

Todos o: numero» lerminados em 
9 tém 5,>. 

I'ela Companhia Nacional l.olerias 
dos Lslados J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

l i t r o s T » i >o s i ' X i . 0 

Os |apel- Mijeiltis ao «ello pnpar 
ríonal pagam o solto seguinte : 

Até o valor de 'JIKWXI. . 300 
De 2o.'S(mu elo 4nu»«i0. . 410 
De IQÕiOOü até • " » 1 m. . OiiO 
lie ('.(WlttKKl ale KiJOSUUO. . 880 
De 80uao. o até 1:0(MIM000 . inluu 
Cohrendo w mais llluo por ronlodc 

leis ou irarção. 

I l »»r i i r l<» II<M ( r e n i s 

E s t a ç ã o d a L o s - PAB' IIAS E CIIKUANAS 

Para o interior: 

5.30—p..ra Jundlaliv, linhas Ilalllien 
se, Rio-Claro Araraquara, Mogya 
lia até Franca, tas se t̂ilidiis ipiar-
Ia» e -exlasi ra-. ae» de Ilapira, 
Seriauzlnlio e Sanla Rita do Paul 
so (afé Sailcs da Olive.rai, ramal 
campineiro lias terças-feiras, ra-
mal dr. I.acerdn n.is quinta» c do-
mingos, 

tt.25—paia a linha itragantina, ramaej 
Sanla Vcridiana, Santa Rita <• li»s-
calvadonse, Moyvana afé Itiheir.lo 
Preto, \ lu.iua, lamaes do Ampaio, 
Serra Negra, Ilapira, Pinhal, Cal-
das, Mocòca e liuaxiipé. 

10.J0—para n Vluana (aos domlng .se 
quInlaa-Mnu), Panilstaaté s. liar-
los, Mogyaoa até Casa Branca, ra-
maes .Io Amparo, do riidial c caut 
pii.eiro. 

4.40-p«ra a llra;anlina, Vluana nlé 
Viu, mas seguudase liuintas-feirasi 
llalibenseiiia» torças, quinta», -ali-
hados e domingo'-) e Campinas. 
Para Sanha : 

C.2S, 7.2i) (rápido), 9.33, 2 iO e i 20. 
Estação Soi-ocalüua— P.VUTIIIV» 

E CHEGADAS 

I". I., até 5.45 m. —para Ioda Ilnlifl 
Sorociiha e Vlú. 

9 .0 m -lo Sorocaba c Vlú, (1.13 I., de 
toda a llulia. 

C3tavtlo do Iforta — rsPTir.vs 

( Hora do Rio ) 

5.0 m.— expresso) para o liio, uiiJe 
rhe.:a As 9.0 (l.i noite. 

6.30 m.-- rapl lo, para o lllo, oinlo 
chega O.IO da noilo. 

7.0 m.—iii11xtoi at.j Caciiotiri, ond? 
clie a 4s 7.30 da noite. 

7.0 n.— nocturiioi para o Rio, onda 
chrr,a us 8.0 da maliliil. 

9.35—Ia niantil, (noclurno) do P,io. 
5.40 da tarde, imlxto: de Cachoeira. 
7.0—da noilo, irapldo. do p.lo. 
8 20—da noite, (expresso) do R.o. 

D<i inlrrior: 

9.20— de Campina5, ftalilen^. íira-
ganliua o TIS taaa segnõd • e 
qulntas-feira-. 

110—(mlxto de Jundiihy. 

3 5—.ia Moryaua. desde Casa franca, 

í 
rampinolro. 

lo A . oar . e do Plubal, 
p.iOl -ta, d -de S. Carlos e ramal 

5 50—dc Rlhetrilo Preto, 
de MoeiVa, Ciiasup. 

dos ramr. i 
lia!.Ias, Pi-

itliul. Ituplra- Sanlã li Ia. Dêseal-
vadeu-e e "anla Verllianu, l:a .» 
Üragalillna. 

7.0—da Pratica, . n is leros, .punlas 
e salihados) ramaei 'anta lula do 
P.iraíso, . le s«ilr-de Ou». .. 4er-
l.lozlnho. Amparo, Serra N»gra, II-
itha<ll oClaro, Aruraqoara e Itall-
Iionse, inas lerças, qnmr.t̂ , iitvul j 
e domingo e raoial e:tmp i. -Iro. Ms 
terças-feiras, e ramal dr. Lacerda 
(itas quintas e domingos;. 

De Santia: 

S.40, 9.0.1. 4.13, A l i ,rápido. 1.0À. 

p a h l l e a s 

• o prmlderiie do F.sta.lo, Ixlos os dias, 
' da I t* « h ras da far le. 

bo serrelaiio da AijilculDira,segunda» 
» e '.exlas -/eiras, da l a, 3 hora». 

>o i m a i x A i . n r JKMII.A 

A' rua Morochal Deodoro. Câmara 
Criminal, .'cgundas « quintio lelia», ao 
meio-dia. ( amara Civil, quartas c sah 
liado», ao nifio-dla. 

Mi ron i vf 

Oululas-leiras: dr. Clemcnlino de 
Sousa e Ca-tro, juiz da vara dc or-«liams e ausentes o 1' criminal, ás tl 
oras; dr. Miguel dc Godoy Moreira e 

l.otta, juiz da 1 vara de orpliams e 
aiconles e 3* crlmlual, ao melo dia ; 
(Ir. Augusto dc Melrelles Rei», juiz da 
I* vara eivei, coiiiinerclal e criminal, 
í I hora. 

Saldado»: dr. I limiio Marcondes dc 
Moura, juiz da 0' vara criminal, pro-
Vedorta, leitos da lazenda e execucZie» 
crlinln.ies, no meio-dia ; dr. Jos< Ma-
lta Uoiirroul, juiz da 2* vara cível, 
cou ineirial e crlniiual, a 1 hora. 

NO .'11*0 I NII«RAI. 

Audiências eivei»: quiiilas-felras, ao 
meio dia. 

.'.udienclas crimluaei. scxlas-íelras, 
ao n.elo dia. 

I { | •'<>/•• F i v u n g c l l e i s 

I* KC.RRIA KVANC.RI.ICA PnFJDVTI.UIA-
^A—Rua Maranliüo, 9. Aos domingos, 
ás II liorus e mela da inanhl, e ts 7 
0 mela da noite, culto puhlleo; ás 4 
c mola da larde, aula lilbllca. A s (|uar-
las-telra, 7 e mela da noite, culto pu-
Mlco. Pastores, rov. dr. J. H. Smltli e 
Mrasmo Hraga. 

B(,Bl:iA KVANOFLtCA pnrsRVTKRIANA 
IMIIA—Alameda llamliús, 4. Aos do-
mingos, culto puldleo, ao melo dia e 
íi» 7 horas da noite; escola dooilulcal, 
as II horas da maiiliA, e reuniUo da 
Sociedade da Esforço ClirlsISo. A'» 
qulfitas-lelra», ás 7 horas da noite, 
eu lio nulilioo. Pastor, rev. M. H. P. de 
Carvalt 

ZGREJA r.VAJCr.Ef.fCA rRKSHVTIIll ANA 
tTAi.iASA— Braz—Hua da Alegria, 42. 
Serviços re lglo«os: aos domingo», ás 
II horas, estudo Mtillco; ao melo dia, 
volto. A » quintas e domingos, ás 7 
• it.ela da noite. Pastor», rev. Juüo 
Saugumettl. 

F.liBIJA r.VANOF.MCA HIKStlVTKIIIASA 
JSI.KPKNfiP.NTK—Rua 24 de Mato, 00. AlS 
«lomlugos. As II o 40 mts. da muutiá, 
C 7 da noite, culto puhlleo; ás lo e 
meia da manha, escola doinluleal. A s 
quartai-lelra», ás 7 hora» da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Lduardo Car-
los Pereira. 

KC.BKJA KVAXC.n.fCA .MCTUUntST A — 
I.argo 7 de Seteu.hro, 0. Aos doinln-
g( S ás II horas da nianli.1, escola do-
.niluical; ao meio dia, culto pulnlco, 
ás ií horu» da tarde, reuniáo d.- I.iu i 
MjutorlA, ás 7 horas da nolle, riillo 
puhlleo. A's quarlas-le.ra, culto publi-
co. ás 7 noras da uolte. Pastor, Auto-
lilo de Sousa PlDlo. 

IC.LLRJA LIVANC.KI.ICA MIITIIOOISTA ITA-
IIANA—Ituu do» linmigranles, 139. Aos 
domingos, as 11 horas da manli.t, es-
cola domliilrul; ao melo dia, mito nu-
1 llco; ás 7 horas da nolle, cullo pultli-
ro; ás qululas-telrus, ás 7 horas da 
i oile, culto publico. Paslor, rev. Alton-
o Ucvilacqua. 

F.ONEJA KVAM.EI.KA BAPTF-TA—Rua 
Ceneral Osório, 9. Aos domingos, as 
II horas iln niautiá. escola dominical 
ao meio dia e á» 7 hora» dum. fe, cul-
to publico. A s i|iiiiilas-felras, .s 7 ho-
ras da nolle, cullo puldico. Pastor, o 
rev. J. J. Tuylor. 

Er.NRJA pnoiESTAXTi: AI.I.nvit—Ala-
meda Hambiis, 4. Domingos, á, l'j ho-
ras da manllA. Pastor, liaur. 

EOBKIA c.iimsTv liVvNiiiii.ics — Rua 
(.ulv.lo llueiio. n. 33. Culto lias lerças, 
t|ulitlas e do . ingos. 'len tts e quintas, 
as 7 horas e meia da noite. Domingos, 
ás 12 horas e mela e á» 7 e meia. 

fct. Faul 's AuglicauCliiArch 

HVA NO UUM neTino 

Sundatji 
Cbildrcu's Snnday Scliool. . to A. M. 
Matlns II A. M. 
tveíisou? 7 1*. M. 

Uiaplaln Itev. W. II. Morri» II. A. 

V W M l I l i W 

AXOtl.O W. ARAFJO —8* Ubellilo 
-S . Paulo, (Ailorlo, frave»»a da Sé, 
10-A, resldeuelo, rua Vergueiro, 19-A; 
lelepboae. '.(2ti. 

T a r i a d a U e n o i m 

T n M i r l i r i m i M U 

S. HOLUVDEK 
paru o Irancez, lugtcz, allemao, Ita-

liano, hcspaiihol e liollaudcz. 
Ilta Stnadoi Feijú, 27. Tal. OUI. 

INDICADOR COMMERGÍAL 
NA CASA BAÜVBL f (jite M 

oncontru u lc^itiina Ayiia ilu 
belUta, cHpccifico contra ais CH-

pinliaH c íiiiuicliai; do tonto. 

AO C O L O S S O P A f M t í T A 
1'ubrica do chapi-o» dc BOI, de 
Antônio Cardoso Alves, Avenida 
nuugel Pestana, JU7 — F ubnca c 
concerni todu c (iiialijiior cliu|iéo 
dc boI ou bfliKula. ^uiunlindo 
perfeição no trabalho. Kapcciali-
dado oin fuzenrtas de a lpod io e 
aeda |jnrn liomciih, isenlioraa o 
criançaB—S. Paulo. 

P I I A I O I A C I A K D R O O A H I A 
• FAHAl 'T —Ktiado Coinmercio, 
;iti—Í;I»H!» importadora do drogas. 
Eli ar I Vi funil lUiluainii-ü - for-
iniilu do dr. WolliiHloti. K' o mi-
llior remodio, dc ncçfio pioinpta 
n «e^ura, Hfjjundo n opinião una-
nime de dixünctos médicos, con-
tra ais toasi-K, catarilio, lirouclií-
te, iiifluenza; é dc grande supe-
rioridade a todos osindi^estoH e 
dcsaeradiiveis xaropea, pílulas e 
pastilhas. O modo de o sal-o es-
tá explicado Rotire o rotulo. 

LA HAI.SON-Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Kua de 8. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

V I N H O BARUEL» fabrico do 
Rodrigues Pinho Ai- C., é o inais 
apiadavel e eenuino vinho do 
Porto conhecido. 

He Itdlluha 'Pari), e»erove o sr. .'oa-
qniiu J( -.• Pereira da Cunha: 

• . . . a propaganda dos Lspccillcos 
da A.,..! Mnliciiia de. .Sotoa s...(..•/, 
el.ê ou ali mim, tendo colhido re»ul-
ladt.» satisfactorio» Ioda» as veze» cm 
que o.» ituho empregado. 

Iiepo ilarios eiu S. Paulo: Bniuel A 
C., ma M. Deodoro, 2: Lel.re, liluiio 
A Mello, IU-. 13 de Xoven.li'.. f, ' J. 
Amarmiie A C., rua !• rcitn, o. 

AMAcs de família 
Velac pelo Cl'est'hne'il'1 dc vos-

sos filhos. Sc os ossos iiãn aão 
bi.Blante fortes para sustentai-
os, se ellcs nüo so desenvolve-
rem re^ularincnte. cuidado, vos-
sos I il li cs podem ficar uleijados 
ou corcttndaa 

Para evitiir essa infelicidade, 
acon -ellianioa sempre ás mães 
u dar a seus íilhos o oleo do li-
xado de bncalliati de Bertlié 
Itasfa só o oleo de Hcitlié para 
fortificar oa inais fracos tenijie 
rainentos e para curar, com cer-
teza e sem nbalo, as moléstias 
proviudas da fia.|itcz.a da con-
stituição e especialmente o raclii-
tisuio c a de l on i a ç ão de ossos. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina dc Pari* teve a peito 
approvar este medicamento, pura 
recommendal-o í confiança dos 
doentes. L ' o uuico oleo dc fí-
gado do bacalhau que obteve es-
ta alta approvaçâo. 

1'ina cotliér, das da sopa, cin 
cada refeição. 

O vidro, 2 fi\ 50, 

to» «alseenlo» » vinte t alia » 4 i M i 
rei» (ttfa-sauí,,, valor do t r c a n a S 
•"'ciai. 0 COMCOI lauta dev«fi M U 
estipular o prazo para v inicia a ea< 
Irega da obra. 

As coiMlIçíies gerae» da concorrên-
cia serio as estipulada» pelo regula-
mente para execui;.'io da» «Obra» Pu* 
blicao do lislado de S. Paulo. 

S. Paulo. 31 do julho de llXft^f 
escrlplurarl», Oh/w/oo l.ctnnil <f» Tos 
•i/iiretlon. 

Escola Voljrtoeliuioa 

txs. R ip i , I o t.P. vi A xni cr i.* 

De ordem do dr. diroctor, façu pu* 
Mico para conlieclmciito dos lutéressa-
d.«, .pie as inseripçOes paru mulrioula 
no» dlveiíos cur»os deslal.»c,ola coaie-
caráo no dia I" de agosto c encerrar 
se lo no dia 1» do mesmo mcz, nilo 
sendo udmillidu luv rlprrioalgiiiua pos-
terior, »alvo motivo atlendlvel, allega-
do jicraute o dlreetor uo prazo de 10 
dias apus o aORorramcuto. 

S, Paulo, 22 de julho del'a)5.—0se-
cretario da Ivscola Polvlcclinica, ' 
liraiidt dr Carralím, 

CASA BEVII , .VCQl 'A—Piano», 
musicas e iiiHlruinentos. 

PIANOS DI-: AI.I.'('.I'I'R., d o « me-

lliores auetores, a 20Í1KXI, 'JjíÜOJ 
e UOMiOO. { 

PIANOS USADOS. A t í 31 d e de-

zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:101)$. 

BOSNICII, o melhor e mais to-
«islonto dc todos os pianos. 

I I . Bavilaeqaa k C. 

Hua de ,S. Bento, 14-A—S. Paulo 

D R O G A R I A F. P E R I T M A Í l l A 
—Completo sortimento de dro-
gas, produetos cliimicos, esp» 
cialidades pliannaceuticas e per-
luniarias por atacado c a varejo 
—J. Amarante A: C.— Ilua Direi-
ta, 11. 

I n d i c a d l o r 

M é d i c o s 

PR. J. AI.VLS DK I.IMA—da Uni-
versidade dc Paris, c rur î.lo da lie» 
neltceuc.a 1 orlugucza e da S. liusa.— j 
Kapeolalidade : moléstia» de seirtioras, 
das via» urina: ias e parto-,—Rrtaiden-
Cta : rua brigadeiro Tohlaa, 04-A. Cou-
sultorio : l\i.i de S. h-ulo, 30-A idas 
42 ás 3 1 |2i. 'i elephoue, 301. 

DR. MI.LI.O liAiillKTO — Oi n.fSTS 
— Membro da Sociedade Oplhslinolo-
gica Meilcana e da Sociedade 1'rance-
i.a de ()[ .ti. mologla. Ite>idnacla : Ave-
nida Itaiu I pestana, 08. Cônsullorio; 
rua D.reila, 31. 

DR. A. LI I/, HO RLüO — Medico o 
operador— (llriirn'li em ,cral e Molés-
tias df senhoras). Resldencla: rua da» 
Palme.ra», n. i i . Consultorlo: rua de 
Silo Renio, n. 'J3 ele 1 ás 2 l|2j. lele-
p! one. 1019. 

Dlt. RUBI (i MlilRA — ('.tinira me.it,-
ca — Cite.o do serviço de clinicada 
Sanla Casa. Residência : Alameda Ra» 
'rllo de Lide ra, D. 31. Consullorio: 
rua Silo lii-nto, 43, de I ás 2 horas. 
Teleplo.ire. to. 

DII. MUIA IO IlilANIi VO — CUn ca 
medleo-clrurgica e especial': ente mo-
léstias (l,,s or./tJi/i» ijfntin-Hriiiarioi, 
)>rtte e IIiptulm. Consultas: de I ás 3, 
rua da R.,..-Vi-la, ll. Il"»iileiic.a: lar-
go da Lllerdade, 13. Tcleplione, n. 
100. 

DR. RI I Vi) DK MIRAVDA—Ksp. : 
I'Ituu. víi''.-.'os, nariz e uaroantíl, 11»-
tf pulo do (lota» d ocnllsta Moura P.IM-
sll, coin pratica de Purls e Vl"nna, 
ioonil.ro lllulr.:' d.i Academia Nacional 
do Medicina, ey-nr- llco cifectlvo i'a Po-
lycllnlca do IIIO o adiunto da Sanla 
Casa.—i.ous.; 3, rua Direita, d, ., 12 as 
S.—Residem a : J7, Riaciiuoh . 

DR. SÉRGIO MURA-Vlellco-espe-
cialidade. molosllas do c.traçáo, pul-
Wie» e de criança». Atfende a chama-
dos em sim re»idencia, A rua Briga-
deiro Tol In-, o,. Consultório: rua l i 
de Movem I ro, 15, dc t ás 3. 

CASA BAPTISTA - Dejiosito 
em grosso de roupas para me-
ninos e meninas. Importação de 
fuzendas e armarinho. Vendas 
por atacada Rua Direita, á. 
1'aulo. Tcleplione, 1.157. 

AOS SRS. DENTISTAS—Offo-
limio Universal, casa especial de 
artigos dentários, não teme a 
concorrência das 3iias conuenc-
ros, porquenlo é a primeirn nes-
te penero em todo o Brasil. 

Mantém uspositos nus primei. 
ra3 cidades deste Kstado, coino 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, e em Uberaba, uo 
Eslndo de Minas. 

Importaçgo dirccta das princi-
pies fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras e;n 
Nova York, Pliiladclpliia, Lon-
dres,Paris, Putlligen c Elberfcld. 
—.líiiiiinrio Loureiro (•: C. - Rua 

Hento, 16. — Caixa n. 71.— á. 
Paulo 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TKÍí IAS DA CAPITAI . FKDK-
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer podido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
tu, 8'J. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes dc Abreu. 

A' venda, em muitas bõus 
pliarmacias e no deposito geral : 
Casu L. Fri-re, IH, rue .lacob, 
Paris. 

Kxija-.sn (|uo o vidro lenlia o 
nome de Bertlié. 

Íl i x i i ' <!• c a i n o i n i l -
la • Me l |k«a , >l« 
(• r u i i i i d a tV C-

B B Preconisado nas diges-
tSea difficeii, Còres de ca-
beça e do eatoir. ag-o, u u-
ir.uio de piz.es e para rcjjulari. 
aar o ventre. 

A' venda cm todas as t is 
pliarmacias e drogurla:» 

L j m p b a t b m o , ejcroplraloie. ra-

chit ismo a tubaroulo:e 

curam se eom o /.'• 
p/«ilos do S. dr Ma 

de Cdi/c 
•edo Soai... 

•or 
(|ue 

um iTRenerador enersie» e eílica/ 
restaurar a» torças do organismo." 

Deposito : Pliac.uiacia Aurora, 
Aurora, 13. 

T O X I C O DE CAMACAN, con-
tia n cuspa e queda do cabello, 
é a Casa Itaruel quem vende o 
i , itimo, recebido dircctameute 
(to Pernambuco. 

COAI , I IA l )A , prepara-so com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasteur. 1'nicos depositários — 
hururl (f• C. 

NA CASA BARUEL é que se 
encontra o Fermento liuluaro, 
pi eparado no Instituto Pasteur 
do S. Paulo. 

Declarações c o m e r c i a i s 

A ' praça 

Pedro Rar»otli declara (jue comju. u 
da ra. d. l.'1-anla Mm-ics .Ias V v s 
as nii-rcadarias existentes na casa sita 
( a! iitioda liarão de Limeira, u. ISO, 
roulor i e coii»ta do luvcularlo em 
meu poder. 

S. Puaio, 13 de a?r,sfo de 190". 
Prooo R ve. -oi 11 

OCILISTA-Dr. P. />..•./.«1'— 
cl e o de eiinica do profos-or v- eelver, 
com lonLí [fatlca em pornamltuco, 
de volta d" -ua v.i_'cm á Europa, 
onde, durante 4 annos, fretmentwi as 
prtactpaes rünlras (|0 moléstias d,' 
o:lio», ionize (iividos, ern Berlim, 
i arls » V M M , Irais-W.u »ua residên-
cia pi ra e-l» i apitai. 

C.onsiiilorlo : Rua de S. Bento, 31, 
de 4 ás 4 horas. 

Residência : Rua Tlclorino Carrail-
lo, S». 

I A R I O S T>V C . y P O J e T%eo-
v floco Dia» d» Carvalho Jnn ior 
—Acceltai.i cauas.9 nesta capital o 
fora. Xecrlxitorioi rua Qn ima d« 
íloTtmbio. 37 (sobrado) 

OS ADVCCAD03 Anfonlo Ribei-
ro dos Jai fos, fisleram do Almeida, 
(.ahrlef R l - i n dos Santos tém sen 
eseriploflo a n.esma ma de ». Ilento, 
n. 57 (sul.rado). 

DR. I. THOMAZ HE A0tl>t>—M"ll-
ro parl"iro—Lsp-eiall-ia em m..'est as 
do senhoras.—Rf üdeneia: rua Conse-
lheiro R.ireafh;, í" —Consullorio, Rua 
Boc«\nsa. i-h, canto d.-, ru !os Ro-
Idatlo. p .nlo or,s l-, 1'. AvoaMa. 

D«II«I-<hs> 
O clrnr?i»o den leU A. Castallo U/. 

(.ualuner trabalho dos mais aperM 
çeados e r odemos da ~ 
por preç.»-. rrottls luso razoaveH. 
aaH* f u t a i n t » um fiHU 
frrri/tmenl' nmtrniada*. — CaMBétc f 
rnid-nela, roa de J. kcato, a. 1». 

S e c ç a o l i v r e 

ais ag radav í l ao pa l ada r 

Ai.tonio de 1'iaiico l.ol.o, doutor em 
medicina pela Faciiida le da Üahla, ex-
(llierno da clinica I . inoti a PueuMa-
de, ex-Interno do li. spitai dr Marinha 
na Bahia, ex-clruivi".0 da Santa Ca-.i 
d. 'li-erlcird a de Cuyal't. ex-niedl-
u .|. Hospital de Caridade dolie-irr 

ro, capit.to-modico do ô or. ito, con-
decorado com a mcJalI a llaa auil.irl.i 
dc 1' e!a»se etc. 

Tenho eni|.ioi.'ado, l.a anuos,eio mi-
nha clinica cirll e militar, com vai.ta-
jo»os resultados, a > i .mulsll© de Ahreu 
Solu liiho., de oleo d» llfrado do haea-
lliau com hypoplio-phito;, preparado 
ipie com pele com r,- moIPore» simila-
res extranjrelro;, devido a prollclencia 
Ineonte-tavel do seu auclor, tendo a 
VHiiiiíicm de ser n.als a^raôavel ao 
pala.lar. 

I lorianopolis, 3 de fevereiro de lm». 
—I ir. t»/ottfo de Vran&t l.nhn. 

ReconV.o v"rdsdoimsa letlra e as-
si/c ltura supra, de ûo dou fé. 

I lor.anopoiis, » de fe> erelro de lnf'0. 
—Km f" da Verdade—h'rra ,'"*a tíoct». 
CnW ra de Andrinle 

Vardada 

A crise eommerrlal estj horrorosa, 
mas, n"o obstante, cre«ce a procura 
das Pílula- sudorilicas de l.uül Cario» 
o da genuína InjeerVo da Mendes e do 
salmar Antlrhmimstico Paulistano. 

lirande s->rthn»nlo na brotaria Ri-
roel, na ca»a beire filho A C e. <m 
Santos, na PfcarmaeiaColo..'. 

A r k o 

O r.rnr/iSo deulisia f.uiz Gomes 
(oinmnnica aos sons amtfos o ell-
enles (f«e transferia o sen tahiiKto 
dentário da rna S. João, a. fe para 
a n a Boato, a. M — w W i l » . 

eoeoatrado Moo o» 
a hora» «a 

koras a» tardo. 

Advsrtcncia 

Ii.i muita (fenle que oTrc coiiti ifio 
0 ferroadas c iifio p-.de s'*:ilí.t-»e por 
ciu a dos inamiilo» hciiioiihoi.iarios 
inflamados. lAperiidenle 2 (l.a- a I 0-
JIADA vi.íit. l AL, de Lu .'. t arh - ' ou-
1 rme o dlrertorlo, 'jue não ha dc ar-
repender-se. 

Depositários: em R. P. nTo, /. A .in-
cutir ii (.'. no Hio de Jaicl.o. .S n 
C A- t , e em Santos, 1'harntacia 
lill-IIO. 

A " u a Canta Cecília 
cruid"-. A melhor, teve doo» Eraiid"-, pla-

ntios em Iluenos-Airei. 
litilreoa-.,e a domicilio a a 

du/ia. Pedidos ; rua .laxii. til c, n J7, 
ou lios (leposilurlos: Cunaliio A i illio, 
llu.1 ll.le.la, S. 

A V I S O S 

de Ele-Compãuhia Pau l i s ta 

etriciàaclo 

ll I r j li • •In 
Do dia ló do correiito em .1rai.tr 

>e pagará no oscriptorlo da t. .n>pa-
nh a, das 11 horas da manliá il da 
tarde, nos dias nt.-is, o prin-eiro di-
videndo a ra/üo de io "i. .... anno ou 
i i|(«)0 peias ções Inteiiiai -adas c 
'ia petas de ao '|n. 

l.-criptoro Central, Limeira, B de 
agosto (lo 1905. 

PlLV .T.lo I(,VARRA > I ' ISilo 

Direclor-gerenle 

EDITAESI 

S e e r e t a c í i i (tu A ( | c i c i i ! l u : ' n , 
C .o i i i i i i e re io a O l i r nN >'n-
li l ivtiN d u S i o 1 ' a n b i 

«E » * l l f : . . s o i'i> CA»SA :.'.'» V IUVII-
. u VNii:-

0» iiumi.rante" solteiros, assim como 
os casados -em fill.js ou aiie-.as com 
tiilies menores de " auno», ir.o l.uii o 
direito à re»liIillr'o da inipoilaneia 
despendid i cou. as suas passay. n», 
emito:, se loi-allsem na lavour... 

Para evttar, pois, (jue continue a ter 
rri|uerido o | imeuto de.»a» dr-spe-
as, poi paile de ises tu mtcrrnlcs, a 

Secretaria da Irrirvllut» avi-» a io-
dos (piaulos o»teiam nus ltie-in« • coii-
die.ies ipie " 1'M'ii-ado requerei in o 
dito pu|junioulo, visto nüo poderem 
ser .titondid ». 

r.ec»oed:: ia da Capital 

511 D \ Ni A 

Fu o pMico, para conh». lu' lllo 
dos sr». coiilr hulnle.s do dislr . Io ns-
cul da capital, que eda rfMili(ãu, a 
coutar de se.unda-fetra, 7 do corren-
te, em de..|ile, passara a fniieciouar uo 
pro.lio p. i .'a rua da l undl. '.o. 

heceltedorta da Capllal, 4 do avo«lo 
de l » « . - 0 administiad ,r, .1. Per-c 
ru de ii'1'T'iZ. 

C.,N( L«F«' ÍV F-ANV V I LLV-LLLL I .LU LI". 
IMS AVEAÍI.RVI ET. TKRRS NO VALI.K 
DO T-VOONTIADON. 

De (rdem do enjenl oiro-ehefo de-la 
contaaissUo, fs.-o poMieo, pura n co-
Blieeimenio dos Infere»-.atíos, que <e 
acha aperta a conrorrencia par? acon 
stiue. So de uma harrasem de i»rra 
no vulle do Lngordador, d-* aecõrdo 
com as planta» o orçamentos appro-
vados peto dr. «'-retario da Aírieal-
Igr» o |tosf3s dosde |* 1 dlspo<t.- .o do 
pu|.'lco no esertptorio da (-orain -slo, 
laru". de S. Kranclsco, n ti. 

tm vlsti da nrgeuela d .s ol ra» a da 
simplicidade tl» sua conslrnc. ao, a> pro-
po-las «eiâo al>eriat oiu l i do a*o*to 
de ifnC, ao melodia, nesso mesmoes-
rrlpforlo, devendo l .da e qualquer 
proposta sei acompanhada do um do-
cumento do loesoora provando que o 
proponente dej.o«itoo, para garantia 
da I Aa ase. o Ao da ol>ra. a ouiatia 
de oito couto» ae rti* H U00|0úai 0 
ron-»o.-renle devera declarar sa «1» 
proposta os preço» de nmdade ét ohra. 
assim eom o os preço» (iotiaes, de ac-
còrdo eom a» quaotKlade' e«peel1ea-
das no orfamoBto oflleial. O phi-i to-
tal da ohra oito devera exeedor i 
aon.ma ét cato • 'ncooalt e mm COB-

8*ci'eluriit d a 

A : | i ' I e u l t u m 

sritv ii (( ni: ( IIAM VIIA nr; IVIMI..I.AM i:s 

A Sccrolaria da Agricultura couti» 
una u eniiltir, de ac irdo com o dc» 
creio li. I í 17, de 11) de outubro de 
Iful, biiheles de cliamada dc imtui-
-i,uile.s, podeii lo os mesmos &er utill-
»ados com a mesma liheidaile por iui-
Iiildroutes de .|ii..e píer ua' ionalidade» 
europeus, uma vez que, rhc.̂ audo, eu-
lre|tuem-»o «o* tr.d.alhos rurt.es, seja 
por couta própria ou de . ulicin, em 
terras sua», do governo ou de parte u« 
lare». 

C a m m i a a l a d«e S a n e s -

m a n t o H e l e n t e s 

Concorrência para 'o fornecimento 
de Ilibo* cerâmicos barro i l d r ado MI 
RICS. pela» fabrica» naclonae» ou ov-
IraiiHeiras, para a» o luas de sanca-
meulo do Santos. 

As propo-las devem comprc l ieudcr 
os teiluiutes Ivpo»: 

I—tvpo Inhnt ewu bo ha r es/.o/rt, 
5—lypo : liibob nciit bo!xa, para »f-

rem as»oulado» por melo de nruta o u 
atual , os vlrulas ou anuei» IITIO be-
rilo comprel ienéldos no tori ieclmonto, 
salvo a troposta de u m I\po de j u u t u 
por esse ayst.-ma que torúe uu rau l i d^ 
u luiperi i iéabi l ldude o a iu lej jr idado 
em lerreuo ua» couili' -.es Uo dc Sau-
to«. 

fl» lubos mérito dos sejiuinles d a-
metros in ternos: 4" , t i ' , H" , y " , l u ' , 
11". 

A» june/ões ou «RIOS em \ sei r io 
de laín.s de cada um destes d i am; -
ti-os para ramae» do V . 

0 seu fornecimento, e correspon-
dente preço, comprelioude o do i . .mpo 
de barro que imado para I w h a r o ru-
mo de 4 " durante a exeouçUo. 

A es[#s-ura dos lubos deve eslar 
co.niirelieodida nos seguintes l im l-s, 
sen.io un i fo rme para rada tvpo ; 

Diâmetros mi potlojadas: 4 t ò", 
s' e K , |u o l i . 

1 spessura c m . c. In. 1,1! a l .G, 1,9 a 
Í .3. í .fl a 

A profundidade lii lorna da l o l » a 
deve ser superior a 7 centímetros. 

(I diâmetro interno da bolsa do. o 
»er e,;ual, >.,u superior, ao diâmetro 
Interno do tnlio, leais duas vezes a 
espessura deste, mais : ' milllmelro» 
para formar o niiiicl da ariian a sa ; 
isio i., entre a espl e a holsa devo 
Cear un a ioVa uniforme de meia pol-
lecedíi, pelo monos, suppondo-se o» 
lul o- assentados com as -.eeerics iulcr-
na» pereilameule coiicenliica». 

5c."So convcnlonles as bolsas que oí-
fore ain sa ienclas de apoio para tor-
nar concoutricos os tubos, sem pre-
juízo de ioi-iiameuto perfeito com nr-
ünntassa, dispeiisando-se, assim, oem-
i i ô du corda. 

são predicado- ewuie.iao», endo rc> 
jeitados os tubo» que a cllcs ini» 6a-
tlslizeroui : 

Mulerlel .Io pr i inei ia qua l idade, 
barro, ou gr. . ; composiçHo liomoj.c-
noa, 

£'—Recrio circular e csael.vmtíils 
do tvpo, sendo a toleraucla de l íO do 
diainelro nominal. 

3*1—0» tubo» rocios u~ci ilevem oCfe-
recer curvatiira ou Intlexõe» com lio.a 
superior a li inllllmelros. 

r.-possnra imlforme e oulras dl-
iiieiiM'tos, do nrcòrdo rom o» tvpo» o 
indicações siipra-ioencioin.das , a tole-
raucla ('• de ;) ielidni«fro.. 

'. — ni ermeal.lli laile lelallva e re-
sblencla .ts pressões que lenhain de 
supporlar. a peicursao ao som será 
claro. 

ii*—t nlforniemente 11— TH queimados, 
vilrilicados e etiverinzados, por dentro 
e por t -ra, p lo melhor processo ; per-
> tau.c-ile polido» no Interior . o ver-
iilz."dn.e e»tar Incorporado ao malo-
rial. 

Ausência de lio'h»s 
torrões, e«caic.as, fendas, 
quein.a, lasca» o .alleucia 

piaes |uef sup 

quebrada», 
e»tra» de 
ou de| res-

res em allura 

I' ntis do 
cv ciu ser 

do me»-

de ]iTj da f>|ies<iua i rniat, ou(^t-',i» 
s,ío do l|tn do diâmetro do lulxt. K tes 
deleito» in. 7> i-o icm ser totem do», a 
juízo du ciKtenlielro-eliefe, qaaudo es-
tejam mi em uni» dis metade» da soo 
cüo do lulto e quando -o po-sa collo-
ear esta metade lia [arle supericr, II-
Cituilo a inferior cm |M*rlelta» condi-
ções. 

iis itilm »••:» '.o,'. / l"i"io os mesmo» 
predicados quanto no material e á -ua 
con ormag.rto. ctlcs .vi !o rol/o r-iailm dr 

th nos traliallio» da commla-
».i, ronvm -pie o s"n comprimento 
»>•;.( »uperior a.,-, do^ tubos c..u muus. 
I',.der.io ler urna ou dous estilas C:u 
cada e\lr. n id:ole, do lado de ora, u 
- ceiilimeli-ti- -ia- i • iila», c un 1 c iiti» 
metro de lareura e meio de profundi-
dade. Alleiidondo a u.lo e t.irem oppa-
rcihadas as nos-as fabricas para o» 
•oiífeceionaroni, e .s.lmlssiv el que icjani 
leito» eom uma I l»a a.Pele prepara* 
(Pi, p : i a ser o'l.-rl .rrnenfe ([tiplirade, 

i i ; ropria fat.rlca, iinles da remoasa. 
lis planos transver aes da 
lutio, ou t u- s (lo c\ l iudr 
|-er|.'ll iineiite n o rm t f s . o 
mo li.lio. sendo a l .!"ranc a « p t is» de 

ii mi i i lmelr i s. 
II. praponral I .ir.i".. T da» NSLN'or-

nu' t\r, sol redimenstle>, espeasiTT*, dia* 
metros, couipr nrentos. boba,peso, pre-
ço efe. do - topo» e pe. ts e»pee|:ie- re* 
motiondo modelos, ou nmn-lra» que 
s-rvirlo de padrio . hrl/atorlo. 

As pro] os'as nlo «crio lote.a Ias em 
foaaMençaa -cm que «alisi.e am por 
completo e-ta» iiiforma.oies. V aeqn si-
• io de material i|epon(le nlo •óiie nlo 
das vnnl*nen* otferecldas ipianfo ao 
preço, c .mo tan Pem d»s (pia1.dados 
exlra--( ncoirencia, inheieide* a nr.le-
riat o>a!» apropriado as e lidi' '0» es-
peeiae» dos t.*i v tos. 

As prepo Ias das fabricas naeioriaej 
seiáo apresentadas ata deselemhro, 
paia lorneclmeiilos a come. sr lie i" do 
mesmo me*, eoui.rme pe.lblos filo» 
lnd'|tf udeiíl mente de contrato. I m 
contrato »ô -era feito no osv, do c II-
dttCies vantajosas quanto a ppvo e a 
ohri ra. ões severas de roriieclm''iita. 

tl* lul os r.'i'dados r.o m;re*i'#í 
e retirados hnmedtatamonle pelo lor« 
nee-dor, ou a sua costa. 

santos, 11 de ..go-lo de 1 .">'». 

/'. SutMritim tlndn.7."" n- >, 
eii/elilieiro-elioe 

Mar i a d a s Dores ( í a n e s tfe 

A n a r a l 
Ccmmon.ladof Mariaso Pa-

ri,eco remando*. Aofntla 4a 
Amaral pacOeco o Ilibo», Clara 
<0 Amaral Queiroz e MM eoo* 
vldam o* ptrenfaa • aiaifaa 

oorT osstttirem » o>Maa «na, por alma 
1« 111a prezada «ojra. ml* • teré. á 
Maria daa Boroa 8 * a « tm , 
r> l aer» rexada sexia- etra, ta 4 
reato, ás a 10 da maabl, aa 
Raota Iphvgeala. 

Pof *»t- ae»o 4o reli ai 
KW agraíecijaentea. 

f ; 

- - - - - aàtt 



J 

«URA 
MM • ( « 4 a 

la •arpiMeiituH 
mm MIM. V011-
• t a H a r a e l . 

1 . H | M 4m f a m í l i a d » 
M M f l v a V«m Mar nas 
n r i i a f B K , w k r e l u d a 4 o 
t e n r a a d a d a , m • a » » a i i e « e 

J a | H M M i m I u • v i l a i o d a 
• C I h h m w l iu ina i-ea , p r a -
p r l u a d a p r l m H r a l n f a a i > 
• l a , l a r a a n d o a |»alla 
dav<»l e f r a a o a , d a n d a vl-
| « r e e l i N l i e l l a d e a a a 
M u n u l o a . 

A K O I t A U K A c a r a « c a * . 
•* B a « , B a r d a s , a a n i a a , 
p t M M , t a p i q c n i i 
t l i r M , • « « . V a a d a -
C i l i MAMVML. 

da r-

n i 

ALIUA-Slí um» «asa, rua Livre. Li-
berdade. I.uz dlrecta em Iodos os 

cominodos, opltma moradia para Iam! 
Ifa pequena de tratamento. TraU-se 
Ha rua de S. Urutu, í-B. 3—1 

AH O I t A 1.1 \ A c u r a o pre-
M T v a He I o d a s a s m a » 

l e n l l n a u t e r i n i i K , i i K t n d n 
« • • • f a r m e o p r o i s p e c t o ; 
v e n d a — a a i » todas aci 
jtlia' n a v l a a • dr tMjur l i iK , 
e n a ei»-» B u r i i c l . 

Ao Sabonete Japonez "ãt"™ 
p ô d e comparar-ae pala oscel-
loncia de aua qualidade, pela de 
licade?a de seu perfume, pela pu-
reaa de aeua ingredientes; preço, 
lSSOOi caixa de 3, 48000. Was 

Si-incipaea caeaa. Depositários, 
larnel a Comp. 

• C O I t A M X A c i e a l r i a a 
q i i » l ( | i i e r f e r i d a , 

• n l i t i a <|iio ko|III 
|iai> A 

sna í 

f D B T á A P E N A S D B I TOS 
v S O E I um annunelo, da eiuooll-
abas, nesta aacç&o. 

M A M A fBESCA 

d i a H a m a a l i 

MANTEIGA BINAMARQUEZA 

da n o v a a a f r a d e I M f t 

vende-se por atacido e a varejo 
DrpoNit* Naraal 

Carlos a Sehorcht Júnior 

Rna 15 de Novembro, n. 53 

A f t tMÇ iO 
l'm professor com longa pratica, ensina theoiica e praticamente alle-mltu, froncez, inglez, arithmcttca, ál-gebra e csciipluraçllo niereaulll. Pre-ços niodleos. Dlrlglr-se a (inslavo Luiz, rua General Jardim, u. 42. Vllla lluar-que, a partir das K lioras da Urde. 

i 'ASAS-Vendom-se, perto do eeiilro, 8 a 10 oasas. Inflas novas, os preços silo de 7:SiK)8, 8.0)09 e 11.000». Trata-se ft rua d» S. Bento, S-U, coin l"e is-lierto Mlgliano. S—1 

CHROMOS cçAm! r£A£ 

ronstrucçSo. casamentos. lia-pllsados, follcllaçfSes, visita, ele,, prande variedade ua Livraria 
Ma^alliies, rua do Com uerno S7. 

OS i i r S U K C I O I nesta iie;lt 
ctiatam apoaaa 18000, por tras 

vazea, u t o excedendo d* otaoa 11* 
chás. 

GYPSIM ciiAsiuidist r a-
' c i -

n t a a dentiçto e tonifica a crian-
ça. Únicos fabricantaa Almeida 
Cardoso k Comp, 

R u a Visconde de Inhaúma, 39. 
R i o de CJaneiro, o am todas as 
b£ae pliarmacias o drogarias. 

D ELO J O A R I A r O X 6 RUA oíRgrr». »-v 

MM SVPIIILIS—HsU?ymp" 
t iamo s vphilitico o moléstias da 
peile e couro cabelludo. Encontra-
se em casa de Almeida Cardoao £ 
Comp. 

R n a Visconde da Inhaúma, 29. 
R : o de Janeiro. • am todas as 
pliarmacias e drogarias da capital 
e do interior 

SE pzERDEs 
ca, tlmi • aaaollaada, vex-
sua «abadou sadu«on e 
|ioi'liiniu»u«, toada aein-
|ire «mu i u k « s laiiuudar o 
«mi ia vil liu-o Halianela J» 
] i o n e / , p r u ç m u m , I $ " » O O i 
caixa de .'<, í $ I I O O llapo 
t> l l a r iu«« B a r u a l Ai < o » p -

|'M M I L R f i l S 4 apenas o qaau* 
L to casta um uinanoto, da Sino» 
linhas. nesta aaofâo, pai trss vetes. 
1 I N M 0 IODO-TANNIGO. kola. 
«quina. glyreilua e lar.to.pbosphaio dr calciu—de i. Neve» A C., e o mais poderoso dos tenros e reconstituiu-tes. A' venda em todas as pnarma-clus c ua drogaria <Sllvelra> 

T E R E I S 
i «s D E N T E S 

ALVOS 
a bailto fresco e perfumado, a booea ak, 
u empregarem t s j , , aaaa^aaaaa 

BENTIFRIGIOsUARmEINE 
a . PRUKIER. lto. rua da HivuU. f u » 

EiWELOPPUS PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Magalhtlti. 

Kua do llonimerclo. 27 

U L T I M A N O V I O A D E ! 
l'm PIIONOGHAPIIO aperfeiçoado 

por 20800U1 
Cvluidros Impresso, I58O00 por dúzia 

AO EJIPORIO a r t í s t i co ML'A DO ItOSAlllU, 4-A-SAO l'AUI.0 
(.ai.ru do corivio, 

Liqaidaçto só por eate me> 
Veuiu pur «tarado, com desconto 

etrapcmusl 

L i v r o s p a r a n o t a s 
Lu t r«snur> encadsrnâ Aes muito rtublciiles próprio* pura algilieira, a *00, Ottu, ii irou. U f l|, ua Livra-ria Msea.blea 

R U A 11 
I \ K V A R I A D A 

«V/ A A a a J . A i i v • « A L I 1 1 g f f 

D B j u r a o T T ' F P W C Ç â O 

Ao T r i s t e Cartões Postas 

AO KMPOHIO AK-
TINTICO—Ituu do Itoiario, 4-A 

A o n t u n d M l l l n s i t r t t i l o 

nu* mactTA, 16 
Chegaram ultimas colleccOes de meni-

nos e moças de Paris 
Vendas por atacado, com dea* 

conto excepcional 
Caixa da carreio, 323 

D A D f l T e Cascas de 
l \ M H V I I.araujas amargas. 

TONICO. APEBITIVO 
REC0NSTI1UINTE, FEBRIFDGO 

IGCOMMENUAUtl «os CIINVALESCENTI» 

e a todos os atacados do 

tH£Mu, CHLoncse, neuhasthemi», 
fCBHCS, VEfíTISENS ESTOMiCtES, 

ÂTOMA DAS VIAS DIGESTIVAS 
I» RABOT e D' DAVID. PS- ds 1 - elasa» 

a.n roMI I N |" ;, I, paiii?:. 
OeposItOK em faitlae asa Pbaiu snlaa 

C o t i a s I n d i g a n a s 
Cars redicglmenle rlieiiiaatlsmo, dir 

aaiallra e paralysla ' I cd idos e enromineudas as num® 
atente, ladeira do Carino, u. 8. F 
Coimbra-

T y p o v e l h o 

C o m p r a s s e q u a l q u e r 

| q u a n t i d a d e n a a a i - r l p t o r i o 

d e u t a ( e l l i n . 

X A R O P E e P A S T A 
d.Seiyai,Pinheiro Maritimo 

da LAGASSS, Fh" em E e r A w u 

Appressilos fria íiitU 4e B"ii.n« de llii-4«-Jiuin. 
Popular liu 30 annos , 
é o tinico preparado 
CII I I I u vi-nlaueiraSei-
v a de P inhe i ro , ex-
lialiiilu pelo vapór 
il unua, loí/o depois de 
curluila ii arvore. Cura 
os de i i uxos rebel-
des , a tosse , as 
gr ippes . ca t a r rbos , 

b ronc in tes , mo lés t i as d a 
g a r g a n t a e rouqu idões . 
Em PA.THS, 8. fíue Vivienne, 

• nas |>rlnclf»fa riiitriiiacia». 

Piiinos novos allnnàes 
45 A—Rua JosA Bonifácio—45 A 

CASA Dl. J. LUCCIlliSI 
Vendi-se plano', de primeira or-

dem por I 30Ud. dinheiro a vista, a 
piesiaç.lo mensal de 1H0{, l:íí'«08. a 
<i"í, mensal |:KOOS. 

Ilainionlum pura egreja e salüo, a 
vista 2M)». a prestaçílo mensal de õO|, 
i!.")OS. aluga-se planos novos a .101, 
usados 'jot. mensal. CoacerU-se, ati-
na- •• < lrnea-se. 

O " L e i t e i n f a n t i l " 
piu:pai\AOO pki.O nu. TIIOMAZ DE 

AQIINO 
E' o ldisal da nltmenlnçno artill-clal das rreanças da primeira Intau-clo. Sua descolierla vem lazer unia ver-dadeira revoluç.ío neste geiiero de alimentarão. Seu gosto étSo agradavel e sua liei Ia cAr-ereme IHo atlrabeute qur muitas pessoas o tomam de prelereucia ao leite de varia. 
E' supiiorlavel por todos os esto-rnados, ainda mesmo pelo d'ai|iielles que nlio podem tolerar o leile de vacea. rilialmeiile, o leile infantil evita as perturbações gâ tr ras e niarrhéas infantis, e cura rapidamente as mo-ta atlas por alimentos Improprlos a sua edade. 
1'ara o adulto tainhem e d» grande vantagem o seu uso, principalmente nas moléstias dos rins, estou ago e iu-leslluos. 

Ciicunlra-se na Drogaria San-
tos, A ruu S. Itrni», 00 

M O N I T O R 

P R I V Z L B O I A O O 
alaaaifloariap d a eaffé ém mmmém 

P K I V I L B O I A D O 

Tintas para sscrever 

e desenho de acquarella, vendem-.se 
ua Livraria Magalllitei, rua do Com-n.eiclo, 'St. 

V i n l i o e X a r o p e d e D u s a r t 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO ÜB CAL 

APPROVAI IIS PELA JUNTA DHVGIE.NE UO KIO-UK-JANEIHO 

OLacío Phcsphato de cal contido no y^sopE o 
n o ViNHO <lo DUSART é o m;iis |k» I ITDSO dos 

med icamentos rcconst i tu intcs. ELI o íortilî a endi-

reita os o-sus <liis crettnçns Itarhiticas, toi n i vigorosos o 

act ivos os UiloloKConlf.s niolles o Ivini i l ia in os o o 3 que 

nionstrão-:-!? íutijrwlos (n-lo cresctineitlo rápido. 

As m>ii'rriy tjrurithts fazendo uso do VINHO ou do 

XAROPE de fiUSART ssupportão l u m o .sou < «tudo, 

setu f a t i a i , sn i i vômi tos , o dão a In/ .t i-:.-anças fortes 

e vigorosas. O LaCcO-PliOSpfiatO CÍ3 CO/ l o n r i l i co o 

leite das Ama» « preserva as creanças da JiihitII ;u vorde o 

das molést ias própr ias d a época do crescimento. Pela sua 

inf luencia , a hculuào è fácil c opera-se sem convulsões. 

Deposita em Paris, 6, ms Vivienne, t nas prlncipaes Pliarmacias. 

um í 
Junta Camiiiercial 

SrssJo de 1G de agosto de 1003. 

Presidente, Jolio Cândido Martins; 
secretario, dr. J. A. da Andrade, de-
putados, llippolyto da 511 va e Pereira 
L:inu. 

i xpr.DiiiNTE 
Ofíicio: 

Do dr. juiz de Direito da !!• vara 
Cominerelãl desta capital, cummunl-
cando que foi decrelada a lallencla de 
C. Martins ,v ().. desls prflía.--Inlelia-
d.i, communlque-se. 

Kequeriw, nlua : 

lie lo«ií Ahdo A Mrolail Aun, de?ta 
praça, para o archlvameato de seu dl»-
trato social.—ArcliHe-se. 

He Theodoro Palumbe. dMts frs;í , 
para o registro de sua fifn.s eorr.ir.e.--
clat.—He^Mre-se. 

De Theodoro Palumt» fsrs o regi» 
tro da marca que sdoptou p»ra un: 
preparado ile «eu comnie.eio B-niuli-
fii» i.—Heglstre-se. 

Da • Tlie Arnraquara Eststes Ociapa-
n y , para o arclnvamento de seus do-
riimeiitos.—prove ter cumpildo as for-
malidades exigidas pelo art. «7 do de-
frelo 43* de 4 de julho de 18(11. 

0 sr. presidente suhmelteu i appro-
Vaçüo da Junta, sendo uuanlmeniente 
approvada, a proposta para qur se lan-
çasse na aria um voto de pesar pelo 
fallerimento da exme. sra. d. Jnlla Ba»-
fo« de Azevedo, Irmã do deputado •• 
Aiit ialj Jiilto da Conceição Uastaa 

M e r c a d a s d a o a n s M a 

CAUASA SY.VM(UL 

A Cs* sra Sjndiral dos CcrreUres 
• f i e » liontem as seguintes talellas: 

90 dias é vista 

lsidrfs 
farls 
tlanibirgo B 

J* »e • 

erk 
Ellremos . 

fealrs Isaeqtelres, t : W a 11 
M M » falia malrli, 17 X|S • 17 

17 0|.1t 
5.1 

55.1 
ÍM 

I MM» 

7|>«. 
7)16. 

do dias a vista 

Londres Poiis ttamlurgo, Itália Portugal 
Novo-York 
Sol eraiios 

IMnnios: 
Contia lanquelros, li; 
lontra caixa matriz 12 

iü 
7or. 
991 

d a 1-1 d. o 12 

i l 7|K 
803 
(105 
WU 
383 

4.105 
«0I100 

1;32. 
1|32. 

Ccn n:tillcíttfs <fc F'rt(a do Com-
n m io 

foi.tos, IC (ls 1I.K7) -I oncurio, 17 
7|1G , partlrular, 17 

Letras, a 1" 1]?. 
Mftrado. fliire 

S O L H A 
lHAKÍACÇtns P.F.ALISAtiAS I.MMEU 

59 letras do Bauro Ima», a 600 
<0 letins da C. de Campinas, i> 7iss 

100 Iftir.s do B. C. Iteal, 0 V a 3ll«in) 
818 idrm, Idem, S 30 dias, a 41$ 
ÍO Srçtes da C. Paulisla, a 25!if 
«B Idem, Idem, a Í2fl# 
67 Idem, idem, a 510$ 
lf idem, Idem, a 
18 Idrm, Idem, a 
tr. Idtni, Idem, a 2:'.i| 
!6 an/ie, da C. Mogvaua, a í3ui 
II Idem, Idem, n 

A liOHA OFFICIIL 
85 Ir trss do B. C. Real,8 •/.,» 46) 
40 Idem, Idem, a«rg 
4C aeçCes do I). deS. Paulo, a lü l t 

ULTIMAS OFTERTA8 
rt-Mioj mancos Venrl. Comp. 

Ilces do Estado.. — — 
llees geraesde 
'(•limo do Esta-

4905 (librai 
.000-15-6) _ 

Lm ci ia Cornara ile S 

T empréstimo 
I* í i n p r e s i i m o . . . 
Letras da C. de San-

to» (!• emlssjoi 

A»elt 
I r " 
iaiprfsiii 

ás de 
UOOK 

— íttl* 

2901 
Paulo 

SM — 

Idem Idem (I*emissão 
Idem da Camara de 

S. Stmlo 
Idem Idem;2"eml-s5e 
Idem Idem de Casa 

Br soe».. • »•••• «ft * 
Idem da C de a. Car-

!ot l i a* sérto.e» •» • 
Letras da C. de Cam-

pinas n-Juras. . , . 
Man de Campinas de 

200S •«*• «•#»»»«• • a 
Letras da C. d» S. 

U W * M l 

— m* 

79$ Cã* 

— KW 

900 — 

;» 7<m 

Idem da Camara de 
llio Claio 

Idem <la Camara da 
Jundlahy 

Idem da Camaia Mu-
nicipal de Araras.. 

Idem da Camara de 
hlhelríio Preto.... Só» 

100$ 

1005 

ACÇCES DE BANCOS 

Ccniiurrcto e Indus-
lua ipara o 4*diai. Eon* 3121 

Credito lleai enrt. by-
pothecarla SM C* 

S.Paulo 120» 110» 
InIBo de S. l'aulo...« li;8 79500 
Comin. Italiano...... tuot Slü» 
Industrial Amparense 358 2':8 
Conslructore Aurlcola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Mopyana... ais» 
lue.i , idem, a 30 dias. — 
Paulista "308 
E. de K. de Dourado. — 
Melhoramentos Siio 

Paulo — 
Antaretlca — 
E. de K. de Arara-

quara — 
iadastrlal dc S. Paulo — 
Vidraria Santa Mana. 3<«)$ 
Telephontca co| 
tnlfio Sportiva " i 
Moc llardy 328 

DEBEMTLRES 

2318 

2201 
2lü8 

10:-8 
SUO* 

08 

Norte Pauliita. . . . , 
C. Fal». Paulistana... 
Empresa Apuas e Kxi;. 

de II. Pretorx-juros 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 

1008 — 

— 908 

LETRAS liypOTULCAIUAS 

B. Credito Rea! d a í — — 
Idem ti a 30dias . . , — — 
Idein 8 ' . 411 — 
Idem 8 »,. a 80 dias. . . — 
Banco U. S. Paulo ex-

J u r o s , , . , . . , , . . , , 

raâ a DO cara eu sarros 

A As'oc;a(lo Oonimucial recebeu a 
segu ntt .o agraama 1 

(AUTOS, 1G 

O mercada atrtu boje eom regular 
procura, na t>ase 4t000 por 10 fcllos. 

P r a ç a d e M a r e a d a 

Lista dos preços dos gêneros 4 venda 
no mercado: 

Feijto mulalinho, alqre. «800O T8G00 
Dito branco Masc., . S8Õ00 loaoyo 

lo P. Alegre > lltooo t n m o 
» 17fQ* *apw 

pfto preto P. A 
PU» Manteiga 

l f * > 

NOVA REDÜCUÀO DB PREÇOS 

Monitor n. 5, » r a 550 a 600 arrobas diariai—Ri. 3:250$»00 

Monitor i . 6, para 650 a 750 arrobas «liarías-Ks. 3:5»0$lMO 

Padidaa • i a f a m a o i a a á 

C o m p a n h i a Mec l i a n i c a e I m p o r t a d o r a d e S . P a u l o 

M a • rtfaa M «Th* Hunl lay Mfg. Ca. U m i l a d » p r a a a d a r á o r a l a i a • 
d a la i contra a a aantra faotaraa d a «eu pr iv i leg ia a aaiaa 
pllaaa» 

O s m e l h o r e s e m a i s b a r a t o s 

V I N H O S D E B O R D E A U X 

I k o O S DA 

S o c i é t é B o r d e l a i s e d e s G r a n d s V i n s d e 

F r a n c e 

E M T R H ! Q A A D O M I C I L I O 

A(ÍK\Ti:S (íKIIAIiS 
A . L â P â & € . 

P e n s ã o á U e m i 

L U I Z S M E S S 
Almoço, das • l|8 i I hora —Jantar, das a |ii t« 8 horas. I.uaoli , . „ I 

Ir a toda liora. Almoço ou jautar, com 7 pratos bem praparalai 3 var ajTvl 
tlbOO, com nela «arraia de vlnbo especial, 8*k». 

Tadaa aa i l a a aaa p r a i a aapaalal 
i i a i a i a u o o u i raros i cervejas em oamutas b c t ir j j 

Barvlft à la aarta 4a ptiaalM ardaia 
Vales para 80 refelçMs, 871000. Vales para 80 rerelcSM com 88 aulas » h | 

rafas de vinho especial, 80800a Para latajaos tesa rt quartos taolmiajíl 
por 100(000 at« IMaooo per mu . externo 4e 608000 aU 70«iWa por Biet. 

6 M R U U D 0 . S M S E I l i 

O V O 

EC\Wã\ 
B I L L Q N 

M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A O O 

que tem dado os melhore$ resultados em todos os  1  

f ensaios feitos pelss oelebrldtdes médicas fr»neeus a 1 

| no» hotpitass d» Ptriz, oontra ts doenfu teguintH :} 

NEURASTHENIAp 

TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCEkCIA, 

DETENÇÃO DE n E S C W E I ' ^ 

CHLORG-^ÇftlA, 

,PH0SPHATUR1A. r i lBET£^ 

F . y i L L O N , ítiê /naceuaw.̂  
JS, mo Hêrro-Ckifroü, 

raniz 

I a Bi S. faulê : J. A14 AMANTE ft O»; - I 

ItIA Di:s. BtlliTO. 55 

<'I»IKO. ei. TOI«>|»IM»M-. 3447 
Importtdorei i a ZINâ MCNTHB' o roupas brancas 

^ 

| 
Este prodtiloso sabonete, a uirovadi 

pela Inspectoria Geral de llvgletie, i!t 
melhor ato boje conhecido para o banho 
e o toucador; ú a ultima palavra ipt; 
se pôde obter neste ramo de roínmrr-
inerrln, ií absolutamente neutro, ile. 
Ilcadameute perfumado, dá a 1 ullj 
lielleza, altrailvos e encantos, la;.f>q. 
do-a a espargir o mais suave e du« 

_ adouro aroma, tornando-a a.Ttdiii 
velmente fresca e asseUnada. livrando-1 das rugas. Impedindo o appareol» 
menlo dos borbulhas, espinltas do rost.. manchas, paunos etc. Nenhum ontrt 

S a b o n e t e 

J t r O N I S l 

sabonete púde comparar-se-lho pela de ieade» 
de eii iredlíules, por tudo emllm i|uc llrma o valor de um sibonete de jprll | 

um, 18)00 ríls; 

eposltarlos em S. Paulo : Baruel 

melra ordem. Preço 
nas prlncipaes casas. 

de sei: perfume, pela purril 
um sabonete <fe 

caixa, 380'Kl a UiK)0 róis. Veado sj | 

A Comp,, rua Direita, 11. 

T H 
Distribuem graluitameule um exemplar altldamente Impresso, eom Wt 

musicas, polka, valsa n scholllsch, sublime Inspirarão de Aurélio Cavalrautl, 
dmoinlnadas .Sabonete laponez». Isto a quem comprar um sabonete. 1 

A* veuua .<-clM aa pavrnwiaa o <tr?ffan\i 11 Sristl 01 v e 1% l í l Oiel s es, 86. Agentes (feraes em S. FkhIo % O. 

«a um soeio dispon-

do de mu i apitai de róis 

40:000$ a 00:0(10$ para 

nina hCa industria, fundada 

,j;í li,i 12 annos, ne; a w-

pita!, dando mu lucro de 40 

a (iO % . 0 lim c para dar 

maior descmolvimeiito Car-

la a esta redacçào, a r.C. l'E. 

Alû ll-se ft possua seria, lad«l «anlo Amaro, n. B, centro. 
158300 ltléOOO 
tíêiHW 
2-.ss Kl 
148.100 
hçuoil 
itblH) 

. te ioo 
• 7ti'l(i') » 4S"(W 
. 13*-'» > 
» 2S< H '0 

1 dúzia ís.")i>0 
> 8-00 
• $15, >0 

Arro;: da terra 
Dtlo Japüo 
Dito l̂ uapo 
Dito npuliio 
Dito Carollna 
Farinha mamltoca 
Dita de milho 
Mlllio branco 
llalalluh» 
Batata doce 
Polvllho 
Cm A 
Palmitos 
Ovos 
Laranja Bahia > 
D.ta lima > 
Dita tangerina > 
Dila «elecla • 
DII;. cravo » 
Limito doce » 
Peras • 
tlaç&s > 
lta[iaduias . 
Queijos di' .M iias um 
Manteiga fresca 1 kilo 
Dita salgada, lata, 1 1 > 
Massas tomates ext,, 1 kl. 
Dita nacional • 
Queijo palmejano . 
Nozes » 
Avelís » 
Amêndoas • 
Azc,tonas hespanli. • 
Ditas portugue/as laia 
Camarões seccos, 1 bar. 
Ditos, dito 1 Klio 
Toucinho saldado • 
Carne de porco idem . 
Dita de vaoca, trcsca > 

l.eitüo > 
Toucinho fresco » 
Carne porco, iri-sca • 
Lombo, Idem • 
Carir de carneiro • 
Banha em rama • 
Frsnsos um 
Galllnlias > 
Patos 
Pertis » 
líalllnliss angola • 
Cabritos » 

Cena* > 
Cabras com leite • 
Batata em caixa • 
Bacalhau 1 kllo 
Carne seeea, I* » 
Banha Flor, lata, 8 kllos 
Azeite em lata 1 litro 
Sablo em caiXA 
Cebolas Dita Alho Canfiea 
Lentilha Sal molde Pombos FoM atlmoso. 1 alqueire Iden de arroz a 
Mca «aanii* • 

restea 
4 kllo restea I alonelre I kllo 

a 
easaes 

8 Í00 
8500 

*r,oo 
JyiKi 
28000 

WIKi 
:I»j':UO 
l-lisi 
2S200 
1|M0 
38.1»i 
t̂ mi 

l|jii'i 
tj..(i(i 
IS.-IIII 
8»UO 

IV «i 
I -i.-i»i 
8 UO 
>j7l n I 

ttl^HI 

*7')<J 
$7<>0 
ll.Àfl 

8XOO 
1*700 
28'*»> 
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J i i M E N T O G É N E A U 

40 An nosjl e Êxito 

SapFressâOdo FOGO 
t DA 

Queda do Pello 

liste precioso Topico é o uniro que suJislitue o Cáustico e (ura rmliralinente em poucos dias as raanqueiraa novas e anlipns, as Tot ceduran, ContuitOfa, Tumores eInch:.çô« « daa pernua, Cspaiav&a, Sobrt:«Canoas,ftc.,tie. liBroaiTt eu PARIS: 
Pli* »GÉNEAU, 165, flua St-Ioaor#, 

a em todaa as Pharrr.àcias. 

u i o c u p i r i ] 

P t l p i i o a p a r a hoja i 

Em rgtiul data do anai) píhiI», 
deu a cenleua Wii. 

ÍCentena 8;o 
Dezena «o 

Urupo 15 

fCentei a: l Dezen [Urupa 
Capitão Negra 

Hamburr-IttdamerieaniacheDaaa-pfacliiff/alirta-Ooaollaehaft VAronKS A ÜAtttn 
Aauncion, em 30 de agosto 
Tijnea, l i de sete-ubro 
•antoa , 87 de setembro 
SolQrano, 4 de outubro 

ti naiiueln allrmno 

P E R N A M B U C O 
Capitão, H. Kòhler Sabtrá lio dia 23 de oposto, para o 

llio, Bahia, Lisboa, 
Leitões, Rolferdam e ffambitrr/o 

Cominunleamos que os preços tias 
pas-agens de 1' e 3" classes entre 
Santos e llio foram reduzidos a 40) 
e 20$ respectivamente. Preço das passagens de terceira classe, liara t.tsbõa, 1639000 ríls, Incluindo o Imposto. Todos os paquetes desta Companhia sSo providos com os mais modernos 
melhoramentos e otlerecem, portanto, 
o maior conforto aos .srs. passageiros, lauto de 1 como de 3" classes. A bor-
do de todos os paqurt«s ha medico e 
enada, assim como cozinheiro portu-
guez o ate Portugal as pa<«â ens dc 
todas as classes Incluem vinho de mê a. 

Para frete., passagens c mais in-
formações, com oi agentes 

E. Johusian k Cump. 
Itua Jux* Honifnmo, u. SI—S. PAULO 

Companhia de naíegação 

C R U Z E I R O d o S U L 

I n p i i e o » n Miililr j Saturno, 2tí de agosto 
Orion, ti do setembro 

0 esplendido, novo e r.ipldo paquete nacional 

JÚPITER 
DUAS HELICES 

Sshirà de Santos em 18 de airosto para 

M o Frnnrloeo, 
llnjaky, 

Rio firiimle da Mssl. 
H o a t e v M ^ o e 

Miieim» t l m 
Keeebor.de carga oas traaaita ysrs Polotaa o Parta Aterre 

Para fretes, passageas e mais informaçles eom os agentes 

T I E 0 D 0 B W I L L E ft C O M P . 

Paajf—Largo do OavMor. ». — Um 
mt§ a i a d u i . i w 

Jarrto A8dias,W • 

f^tractos 

T f /oço 
SÔNIA - flt;;.'o«;\ - PJVICRA 

02CHI íi.K AMARiS 
MODEP.N ST US - '.RCU ÍRIS 

LUCREC1A - KAN.«.N'M f) J/'?A0 
VIOLETtA BRANCA CKAV0 DE M 

QSACI05A - ACVftIZES - ASCANiC 

M - WILHOSA 
' :! x OA PfiKSIA 

C R E i E C A R M E N com G l y c e r l n a 

para os cuidados da pctle e contra as manebas e comitbõe;. 
Perfumaria V. mOAl 'D , 8, ras Vltlssss, PARIS, a un ti£i> si Ptrfumaii.is. 

CRBÃÇÃO D E G A L L I W H A S 

E Á B E L . I I A S I 

Crind<-traM para (Kl pintai*, ultima inclhoramoiita «I 
que <lú •nelliarea raNUltiidaa, 47$OOU 

Choradeiras e outros apparelhos, preço» abaixo do custo 
liavetas americanas para mel em favos, 78 o cento.—listes apparelhoi .'t^ 

ram premiados com Medalha de Ouro na Kxpo<li;llo. 

Para vir na RUA LXBSKO IAOARO'. IO. das U Aa 3 horas 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. R I G A U D 
S, rne Vivienne, PARIS 

Agua f!e f r v ^ r K A N A K G A - O S A K A 
Comevri ; > .:.rnmf»r»vel frescor dn jur^nlado. 

Extracto, Sabonois, ie Arroz l( AHANQA-08AKA 
Extracto IWODSnfi - áT/LE : Esirwie CRAVO de MVSORE 

- ROMA — AMARIS 
- VIOLETA FRESCA — ORCHIOEA k BENGALA 
- MIMOSA RIVIERAl - PERFUMEJasACTRIZES 

Sabonetes o Pis de Arrei com os mesmos cheiros 

Agua de Colonto MODERN-STYLE — Loção dos actrizes 

A K 1 

õ~c 
0 mercado dc 

<8 para selem o; Hamburgo. 41 para mi alta parcial de Ao melo-dla « esteve Inalt alta a l|4 d« iam «egunda cot lalta. 

Jl'NDIAIIT, I 
Feram dia, na estaçlo 

lista, nesta ri | rafé, sendo 40.1 rira Santos a 
avia. 

CANTOS. 17 

Íerrado, caiu ase, 4(000. 
andas, »0.0! 

Ca» fcaldeado 
Ka paulista. I Na íorocabam (Io Campo Llt Rrar, 581. Pary e 8. Pau lotai. 58.859. 
Café embarcai 

leos, 88.78» ai 
CaM despacha 
Entradas 4a Desde I' 4o a Desde 1* de li Stork, 1.418.1 H<dla, 30.378. 
Pauta semani réis. 
Em egual dal Entradas do i Desde I* do n Desde I* de li fttoek, 4.187.6 M(>dla. «3.800 
Rhldas. «3.7C se, RIXOO. Cambio 41 d Cate tialdeado Cair embarca* Café despaebi 

. Ka Companhl 
das, bontem for 

| l ( r c 8 < 8 l 

Ftehõiiienloí em 

1lavre. 48 3t4 

Inmliurgo, 89 istados-lluldc I lo8 i cotaç»o, 7. Dlsranlvel, to 
dlrrftitoc rm 1 llsvre, 48, 4» 
llsmburgo, 8( 
I.Hsdos-Unldo pontos. 
Ao melo-dla d Havre, tnalter . Hamburgo, 1 

| baixa. Vendes rm 16 
Estados-Cnidc 
Havre, 48.000. 
Hamburgo 8! 

RIO, 17 
utradsa do <1 
esdo 1" do n .rsde I' de Ju Embarques dc Mercado, calm 

Vapor eutrad< 
17. Norte — . 
I IC I I l l I l tK 

SANTOS, 17 
Itecebedoria i 

I Exportação . , 
I Impostos. . . 
Itstainpllhas. . 

To 
Em egual dati 10.0818(31. 
Alfândega i 

P a p e l . . . . Ouro . . . . Consumo. . . Verba. . . . Licença . • . Ettampllhas. , 
Toi 

uai dali 

mm s 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

Toiirnée IDSE' RICARDO Tonrnée JOSÉ' RICARIíl 

tirande Companhia de operetas, revistas, vaudevilles e comédias do tiicit"! 
Prineipo Real, d) Porto 

HOJE—Quinta-feira, 17 de agosto de 1905—HOJc 

A PEDIDO 
2* c ultima representação, nesta temporada, da opereta oni I «cio* 
de «'lals-Vllle, tiadueçio de üiiiliirilu «iarrislo, 
do maestro PlaiMitielle i 

Os Sinos de Gorneville 
a e ç f t o p a a a a - a a iaaa 

ro n u a o 
PmBÇOS-Frlzas camarotes cadeiras. HO, baleio de priinílll • ]?• iZHí? nntn* «ater* nnmerada, 8» feral, !•«>. t IH Mlhetes acham- se 4 venda na «Brasserle raaiisla-, largo do Ro'4'8 das 8o horas da manha fts i da tarde, depois aa MHietena do Ibeatrn. 

. B̂ Sendo grande o reportorto desta c.jmpanbla, prompto a ser rep̂ * ••do. preteade a empresa ala «azer reprises de modo «ae rew eibiH dentro <4o Bmttado prazo ir sea eantroeto aanl nesta capital. 
Terça-feira, 22-kjaefieio 4o tetor Jmmé M c a r t " 

I r m w k 1 w r ó t i — 0 A I M l i S 

i i U 
Vale» 

Taias que vlgi 
| de ouro da Alia 

London Bank. 
lílver Plale.. 
Cominerclo e I 
Banco Allemi< 
Taxa de cebrt 

l:x|ii 

pelai íe dos e I Nhi direitos hot | Tbeodor Wllle <S I Prado Chaves A I Mau 1 aun Oepp 
W. Itõlel * C\. IE. Jubnslou A < irhmldt Trast 4 | Prado l.lma A < >ald»ln A C, . terrenner, Btilo' Roseark A C. . krl<ehe A C. . Benry Woltje & . isrtt A ( arrarf 
Íito Monte Alei ueas Graça. . I A. tuimillo aia< Anbmto Carlos V. P. Carlione 4 flrersos . . . 

Ka-rim 

tntradas 1 
, Vapor ItallaM 
k Gênova, rol 
a> transito, da 
h t j z z f -

I» S & d i 


